
Aguarda-se o material 
para as obras 

A Prefeitura está aguardando pontos de onihus, dois na Praça 
apenas os materiais para dar 9 de Julho, um nas imediações 
inicio ás obras de construção do Hospital São João e outro 
das melhorias para a cidade. na Vila Industrial, cuida-se dos 
Três são as principais e que de- detalhes finais para o inicio da 
verão ter seu inicio ainda este instalação. Sõbre o corêto, o 
mês, sendo a conclúsão durante qual tem merecido por diver-
0 mês de fevereiro, Com efeito, sas vezes a atenção deste nosso 
aguarda-se o material para a espaço, foram tomadas todas as 
instalação da fonte luminosa na medidas para evitar que se re­
Praça da Bandeira. Tal mate- pita a quéda ainda recente, 
ria! se . .i fornecido pela firma com o reforço de mais mJe­
"Vaslumin" de S. Paulo, e cons- ções de armação para concreto 
ta dos 3 vasos, dos delfins, ca- nas colunas méstras que su~­
nalisação inferior e equipamen- tentarão a !age superior, deven­
tos eletricos e deverá chegar a do a obra, após sua conclusão, 
Presidente Prudente nos próxi- merecer destaqne de quem visi­
mos dias. Para as instalações tar Presidente Prudente, dada a 
sanitarlas da Praça Sarrion, o sua magestosidade e luxo. Tu­
material de primeira qualida- do iSS'õ'"écoisa que tem um pro­
de, constante de azulejos, vasos grama para muito breve, de­
e demais materiais para que as 
obras tenham inicio ,tamberil es vendo estar entregue .ao publi­
tá sendo aguardado, devendo as co essas quatro obras por par­
obras serem atacadas tão logo te do município até fevereiro 
isso ocorra. Para os abrigos dos no mais tardar. 

ROMMEL, 
A RAPOSA DO DESERTO 

Marcos Ferreira da Silva 
Na ci,;ade d ~ HEIDENHEIN, 
Alutnanha Ocidental, foi L1au. 
gurado um monument·:> a 
1neruoria do !aleC'iuo mar<.>l'hal 
Erwln Rommel. 

O dinheiro nccessá;io p Ha 
custear o monumento foi ob­
tido pe!:>s antig·cs nlembros 
do «Africa Korps» que foram 
comar.tlados por Ronunel. O 
nome d tl Rommel e\·oca fa.­
çanha~ mag·níficas, surpreen­
centl3..; v.tórias, que toruanun 
t·eu uum:J conhecido e m todo 
o mtmdo. Qu!l.ndo !'te teve co­
nhe im<nto da sua mol'ie, a 
15 de outubro de 19 !4, o cho­
qu:;o foi ge:aJ. O Marechal foi 
muib po~u·ar, sempre ro!lea­
ram·no a simpatia e o cari­
nho de Jnllh.ões de alem.:'l.es, 
mere eu até, admira!'1í.:> dos 
inim 'gos com quem so bateu 
no campo de bataih.u.. Õ ~x­
traordinário marechal 1\'loJtt­
gom-ry, que foi o g1·ande ad­
versário d~ Rommel des<le o 
Eglpto à Normandia, tinha-o 
na mais alta estima pelas 
suas pr~'.ll<S militat·es, p.!la 
an !áci da. sua.<~ once}~ões, 
pela habilidad'<:' com que IJOr 
largo tempo, e c{)m Iôr!:..a.s in. 
ferior: s, am::açou o Im~t·io 
Britânico em solo afri<;ano 
Quando entrou ~m território 
a'emà{) o marechal inglês ex­
pressou seu p~sat· ao tomar 
eonhe •lmento da morte <la(}U<'­
le valoroso adversãrio, cuja 
fotog1·afia trazia cempre u:> 
seu c.arro de cotnando e cmn 
0 qual gostaria d.') eucontr~r­
se pan1 ;apet•tar-lhe a ma~. 
o general De Lattr~ de T i.S&I­
gny, que coma.n.<lava as tro­
pas francesas de ocupação _na 
Alemanha, 'i:Jz decla.raQ3es 
que pr·~duLiram grande _ im­
pre!i<;1o, .') em considcraç<.to a. 
Rommel pôs em lib~r·J.aue o 
filho dêste, que foi feito pri­
sioneiro em princípiOs tle 1915 
e qu:> pre ta·:a serYiço nuw~ 
bateria de de(· 'sa contra a­
v:ões. o gen. De Lattre de 
Tasslgny ' atirmou (ll\e Rom­
mel h!l.via s:do um grande sol· 
dado e um chefe a(l.rnirável, 
que mer.:~da o respeito de to­
dos os bons fra:tec~s, e que 
o espirito cavar.teiresco de 

que deu provas durante a cam. 
panha da França rodeara o 
seu nome de ua1a honrosa. au-
1éO~a IIUlUe~.') l)ab. · · ' · ' ' . 
, .Romm~l era um nazista, 
:mt.es porém de st·r tal, era 
um set· humano que atnava. 
sua pátria como a ama a ~'lai­
oria t~os hotn: ns, sen1 por ~s"o 
ser unt ml itarista, e sem e-
xager:>s patriótictJs. Estava 

convend<lo dll qr:' a Alem:~· 
nha h::v:b ddo injn~tam~ntB 
trata·la na gtterra d .! 1918 e 
acreditava que Hitler corrigi­
ria aquela injustiça. Quando 
Hltl:·r declarou guerr~\. à. Po­
lonla, Rommel foi nome.:ulo 
gllllCJ'a l d.:l brig·ada; e,;ta\':1 
antão, no grupo de thom~us 
que iriam d.!ci:lh a ~;:or e da 
Alemanha.. 

A campanha da Fnut~a 
df>tt urn ilrtpulso à a.s~ r;sif. ') 
ltdlitár de ltontmel; foi 110· 
ftltlado chefe supremo dos t~n­
([Ut'IS" f • u no:ne foi c :mhc;mlo 
por todo o po,·o alemão. Sua<: 
hora!> (le g'lÔrla estavam pr<lf>· 
tes a EOar. O destino levou-o 
à. Afri: a. Nos combat1'!;, a ­
parel'ia s · mpre em primei.!·~ 
linha; uuriSSÍlllO ;\)ar.a COI~Sl. 
go pt·óprlo, t>xlgla dos solu~~­
dos, c estes ap.~sar das. f:Hh­
gas e sofrimentos !!entmm o 
maior entusiasmo pelo seu 
g eneral. Ronunel em_?regavn~ a 
astúcia e a surpresa, alem 
disso, era Un\ exc:~pcional 1\S­

trategista. Suas faça.uhas no 

deserto fiz: ram-no conclccitb 
em tod:> o mundo. 

Quan:lo a ~ituSo!:.ão estava 
se tornando insusteJJtável, de­
vido aqs n~forÇOs gigant.eseos 
que os ing·Ieses r.~e.ebiam, ar­
mwnentos mJdernos, e ao mes 
mo tem_:>o em que o marechal 
l\lontgomery iniciava- sua con­
tra-ofensiva partindo do E­
gito, Elsenhower deS.!mbarca­
va com as tropas norte-ameri-
canas na Twúsia fican1o Rom 
mel em dUicllima )Josiçào a~' 
centro, s diado nas areias da 
Lib:a. Veio a derrota íncvitá­
vel. Rommel queria s~ retiraJ• 
da Afl'ha para salva•· os s"u" 
sol;:ad s e .for~ale<:er a Itália. 
Hitler ordenava o contrariO, 
como um amajor em m:.térj~ 
de guerra. Romm-1 começou 
tntlo, a cvnhecer Hitler, ., 
viu CJUe as idüa.; t.~ste eram 
&uiciaas e e tavam levando 
a A'. manha para a d~rrota. 
J<'oi o prín1. •iro a prevê-la. HI­
tler se enfurecia com os l 't­

latórJos sensatos de Rommel. 
Aquê:e !<emprc c.ercado d~ 
bajulad:>res, sofrendo a influ­
encia dêstes, que invejavam 
profwtdamente a admiração 
que Honunel causava nas 
massas, nunca deu ouviüus a 
Rnmmel; pelo contrá.rio, pa.s­
sou a persegui-lo, apesar de 
tê-lo feito o m a is jovem ma­
re. hal da Alemanha. Deu-lhe, 
a partir da eampanba da A­
fri :'a, postos d~ c01nando que 
se subordin:t~·am a incomp.-. 
t :.tes, pe~o menos em rela­
ção ao gê:1ial Ronuuel. tl:'!le 
nã.o admitia as medidas nnti­
r eligi:Jsa·' e o tratam"'nto C·> 
snmano aos jmleus. Cildo, viu 
qu.• I-litl r nã:> podia contínunr 
à t~ ~tlt da Alemanha e no a­
tentado contra o «führm·,>, es­
peranun exe~uta.r u plano de 
Rommel qu.~ imediatamente 
tra!ar:a de um armi;;tício {"OJU 

ó•. aliados. Hitler saiu ilc:;o 
milagrosamente; e e:nbora. 
Ronm1el nada tivesse de par­
ticipação no me:.mo, Yiu que 
o mare~hal n'io sCJ'\'ia mais 
aos seus propósit·:>s. .Era ain­
da, uma ameaça o pr.;stíg·io 
c·rescente de Romet 

Se o plano de ronmtel p:u.t 
armistído fosse le,·allo avan­
te, seria o térmho de Hitler; 
destlute, era r:x :e:;sárb a eli­
minação <laqueie. Romm ;,J es­
tava ( m sua casa, &c resta!;e-· 
leecndo d~ um ataque aéreo 
na frente d:: coml)ate, qu~muo 
foi metra'h:t'.lo. A g·estapo 
cercou ~ua casa, tl.'l modo que 
ninguém pereebe'>se; dois ge. 
nerais ap·t .sentaram-lhe a. 
propo~ta de Hitler : ou o sui­
ddio, q ··'l seria divuig·ado co­
mo mort'! oriunda dos fCl'i­
menlos, ou o vil «Trllmnat (lo 
Povo», cuja sentença já es­
tav!~ ])reparada.. Se optasse 
pelo suicidio, sua famllia nf.o 
~ofreria persogulção, c até a ­
jt:da sf'\r-lhe- ia dada. 

Rommei comunicou o falo 
à, espôsa, filho, e ao seu aju­
dantu d e ordens. Nada podia 
fazer. Entrou no cano com 
os generais e quarent.a c c in­
eo minutos mais t:t.rde, noti­
ciou-se o s~u falecimen(u na, 
fot'lua. JH'evist:l. O venen!l 4U" 
RommeJ tomou, ca,ou-l~1c a 
mort;.e ràpidamcnte. 

Foram prestatlas as honras 
fúnebres na:Jonals. A nação 
não Jloclia saber a verda:le, 
caso contrário, a ~-arte de Hi­
tler seria ~utecipada. Hoje, o 
muudo sabe a verdade !.ôbre 
Romnt"l, e o seu lugar na 
História será conformG ao seu 

valor. 

PrevinaRse contra a raiva, vacinando seus 
cãezinhos e outros animais domesticas. 

& . 

----------------------------------------------------
ANO XXIII Preslucnte Prudente, domingo ; de janeiro llt> 1.002 N.o 4.õ93 

SuFpresos os Produtores de Ãmendoifn 
Desta vez o governo fe.deral parece dedicar atenção aos, p!antarlores, nao se trata apenas de rna1cia .. 

produto mento-U Banco do Brasil está autorizado a ' . atqu;nr o 
E' quanJo surge a. in.l •r ­

mação pr.ostJ.da à n o::.::.a r c · 
pJrtagem p~lo alto mu~tô1 · 

da Associação RUI'<J', AJ:::tir 
\Verneck de .S ' nna, de q :c o 
B~.m:o do llt'asil, en. f .c .. cJc• 
desintercs~ regi· i .rado 1 •eb;: 
firmas compradora.,, c,;~á ;,~,-

travéz sua agencia. .local. :w .. 
torizado a adquirir o pr oc\t.. 
to, de:cde q~,;e a m"rcaJo•·i:l. 
e.ú:ja em condic;õ !., pagando 
o preço mínim::> ora V1genLe, 
que é de C r.$ 731,0~ ( m <!r .:a­
dorla ensacada, sacaria n.oYa). 
Eventualmente, disse o !>1'. AI-

ta ir Werneck de SeM.<: , o 
Banco do Brasil p0d.,,.á. ad­
quir;r· o amendoim em sa::uia 
uEada, fazendo en~.e1 l u te• 
mnr. dedução de Cr.$ '1.0,00 
pol' sa,ca, nos preços ,rigcntrs. 
Não resta duvL\3., é .1m a me · 
dida que vem de ::t.ml: .iz::Lr 

um pouco a situação a~iiuva 
em que se encontravarr: os 
plantadores de ameudoim te­
merósos de ver perder-se -o 
prc.dut(l, na roça, por um d e­

sinteresse das firmas q.t J L"(,m 
pram o produto. 

OJ lavradores que até ago-
1'<. encontravam-se em sitt•a­
ção rcalmeate di.ud ·, ;;em I:J­

gar para est.ocá5~1n e C:·lm o 
p1·octuLo de suas ~- n.·eita;, sq­
;eito a perder-.>e .,,: p ',na 
·lavoura pois, não havia con­
dições no mercado ·para a 
v<"nda, r€:::ebem a. no: lt'l: rcrn 
alguma satisfação. Já se co­
nhecia algum detalhe a res­
p~itc. do preço mulinlt• fixadu 
pelo governo feder::.l, mas 0.1 

compradores mand . .. ;t •ram 
total desintet·esse :l r c!· ['t:ll ' ' • 
po:s 21-egavam n9. PvSSidl' 
sacaria. Os lavradores se vi­
ram em situação delicada sem 
p:,jer ao menos LtH~ar n5 ar­
mazens da CAGESP, pois esta 
exigia a mercadona ·~m :'.JC. L­

ri a. nuva, outro fato Q11e ::iifi­
cul~ava aos la.,radtH' ,, 'lllal­
quer tentativa ne.:;..,e sentido, 

--------------

No:;sa reportagem encarre­
gou pessoa credenciada junto 
a edilidade da cidade de Anhu­
mas, colhendo um importante 
dado estatístico sãbre as ati­
vidades levadas a efeito pelo 
legislativo daquela cidade du­
rante o ano de 1961. 

Estatislica na Câmara Municipal Anh~mense 
zes cada um, durante todo 0 da discussão de Ull. projeto, e npresentaçao de projetos o-

po:s não poderiam ad .• :Ji!'ir. 
sa::aria nova sem p:1g::-la e 
para p~ga-la nec.es~lt u·i•l :n 

vender o pro:luto e uà ·J cSt•)· 
ca-lo. 

foi ê.provaoa a lei 
orçamcrf~rh ~e 
Martinc~ol's 

Com efeito sabe-se agora, me­
diante tal consulta ao livro de 
ata::; da Cü~~ra, que os verea­
dores que mais comparecemm 
á reuniões foram: Mario Pivári 
(27 vezes), Zito (24 vezes), Ma­
cario Rodrigues (24 vezes), Al­
ziro Aran (18 vezes> e José Peli­
zari (11 vezes). Todos estes 
vereadores pertencem ao blo:.-o 
oposicionista da atual admi­
nistração anhumense. Os 4 ve-

readores cujos nomes não são 
aqui mencionados e que com-
preendem a ala situacionista da 
edilidade compareceram 2 ve-

d 1 961 · d' d que interessava àquele bloco riundos do poder executivo os ano e . , ou seJa, no ta a - · t E ·a 
posse da nova mesa e quando ser aprovado .Sôbre a aprovação dados sao os segum es: nVI • 

dos á Camara: 17, Aprovados: 
12, Ainda nas comissões, in­

·cluindo-se o orçamento de 
1.962, 3 projetos, Rejeitados, 2 
:Jrojetos do prefeito. Somente agora o Banco do Estado 

poderá instalar agencia na cidade 
Desde ha muito, a população 

e os poderes p ublicas martino­
polit:mses vem lutando pela ins­
talação naquela cidade, de uma 
agencia do Banco do Estado. 

Entendimentos existiram nes­
se sentido, porém depois de al-
gumas tentativas, tudo voltava 
ao ponto de partida. O próprio 
presidente da Assembléia Legis­
lativa do Estado, deputado Ro­
berto de Abreu Sodré, enviou 
nos ultimos dias uma informa-

ção ao prefeito Silvio Genaro, 
a respe1to ·da impraticabilidade 
da medida por não estar a SU­
J',IOC liberando patentes. Entre­
tanto assegurou o presidente da 
Assembléia que até o final do 
corrente ano, tem-se como cer­
ta tal instalação. Os habitantes 
daquela cidade entretanto não 
estão dispostos a ficar no a­
guardo do cumprimento daque­
la promessa ,pois vão lutar in­
cansavelmente para que tal rei-
vindicação se efetive realmeRte. 

Tem-se por conseguinte uma 
média de 70% de projetos do 
prefeito, aprovados lembrando­
se que a Camara é francamente 
oposicionista ao prefeito. 

Este é um relato que se fuz, 
a respeito da situaçãt . do le­
gislativo do municipio de. Anhu­
me.s, tantas são as controvér­
sias a respeito de não eficien­
cia dos edls. Como já informa­
mos dias atraz, a Camara rea-
lizou nos ultimas dias a sua 

---:~=-----­eleição da mesa diretiva n~..-~ o 

Foi finalmente aprovada a 
lei orçamentária martinopolcn­
se que durante mais cte um 
mês tramitou nas varias co­
missões da edilidade, recebendo 
.até esmo diversas emendas 
dos senhores vereadores daque­
la casa. A Edilidade não rece­
beu inicialmente com bons 
olhos o projeto de lei, dada a 
inclusão de varies aumentos 
dos impostos, propostos pelo 
executivo, com o que não C.)n­
cordavam muitos dos legislado­
res do município. Finalmente 
veio ela a ser discutida e apro­
vada e a lei orçamentária que 
normalmente não ultrapassava a 
casa dos 10 milhões de cruzei­
ros deixou transparecer que a 
arrecadação municipal é bem 
superior áquela importancia. O 
aumento na previsão orçamen­
tária de 1.962, não apenas dar 
maiores recursos ao poder exe­
cutivo municipal, no atendimen­
to dos municipes, como tam­
bém melhorar as condiçõas do 
funciorfallsmo que diga-se de 
passagem não se sentem satis­
teitos co mtal remuneração. 

ano legislativo de 6~, tt::u~~ do 
eleito o sr. João d o Nascw • .:;U­

to. Naquela ocasião os vereauu­

res que formam a ala situacio­
nista, assinaram o ponto de 

comparecimento e retiraram-se 
do recinto, sabedores de que o Preto minimu do amendoim 
resultado da eleição interna lhE'.s 

lucionar o problema dos lavra- seria adve.rso O Sr. Secretário da Agricultu­
ra enviou ~legrajlla ao senhor 
Mansueto M:utoréli Filho, ge-

rente da CAGESP, um telegra­
ma em que solicita providen­
cias urgentes no sentido de so-

-----~------- --------

dores de amendoim da região. 
No telegrama o secretário da A· 
gricultura salienta que deverão ----... -
ser feitos contactos com o Sin- . 

RENDA CAPITA>> dicato dos Trabalha~ores .Ru- ExpaUSI-O dO 
ralS e com o Sr. Btspo Dioce-
sano, no sentido de fornecer · 

São Paulo, (Interpress - In· 
forma a FIESP que, de acor­
do com trabalho efetuado pe­
la Jc"undação "Getúlio Vargas" 
a renda "per capitaH no Bra­
sil ~ de 20,920 cruzeiros. Na 
distribuição de renda interna 
brastleira, segundo as Unida­
des da Federação, aparece o 
Piauí com a menor renda "per 
capita", que é de 5.960 cru­
zeiros. Vêm a seguir, os Es­
tados do Maranhão, Ceará e 
Paraíba, com renda inferior a 
10.000 cruzeiros. Outros 11 
Estados- a renda ""per capita" 
vária entre 10.000 a 16.000 cru­
zeiros. Os Estados de Santa 
Catarina e Rio de Janeiro, a­
presentam renda superior a 
1G.OOO cruzeiros. Acima daquela 

de do Sul e Paraná com, res­
pectivamente, 24.289 e 23.067 
cruzeiros . 

detalhes acerca de armazena- C O me fP 1-0 gem, possibilidade do forneci- _. 
mento de sacarias e orientação 
bancaria. Tal telegrama foi en­
viadodêPois de ter sido visi­
tado o Secretario da Agricultu­
ra pelo sr. José Rotta, presiden­
te da Federação das Associa­
ções dos Trabalhadores Rurais 
do Estado de São Paulo. 

---- ·----------

LEIA E ASSINE 
uo IMPARCIAL" 

média· ~ Guanabara com 
65.000 cruzeiros, São ' Paulo 

com 36.787 cn1Zeiros, Rio Gran 

Abono aos Funcionarias 
Municipais de Martinopoli·s 

Através o oficio 337 do :.:~­
nhor plefeito de MartiJlOi>Olis, 
foi encarninlla<.lo à. Câmara 
Municipal daquela cidade, um 
pr·ojeto que dtsp5; sôbre a 
concessão de um u·Jono de e -

mergcncia aos f _mcionarius 
publicas do munic.pio, o l'e-
1er;do projeto foi e_ seguir en. 

saia.rial dos funcionarias mu­
nicipai&, sabe-s e que o mesmo . 
está tramitandc-, nas varia:; 
comissões de. c.!il!d J~ u~­
con.hecendo-se o p2.rec~r dos 
senhores vereadores pela sua 
at:-rovação ou não. 

Todo o cuidado é pou­
co t-om os anin1:li~ u .. 

méstioos, principalmen-
te ciies e gatos. Qual- -

- quer sínt{)ma. de que es- --
- tào nt.a.cados ele !< ra!V<t», -
- mere<:e atençiío. As pes- --
- soas mordidas ou ar- -
- ranh.o.·das por êsses «ami ·-

- gos» preCI'sam receber, -
- imt"cl:ata.mente, lnjeç<i.~s 

- prewutlvas contra a hi. -
- dro!'obf.a. (Interpt·ess) -
----- -- - - ---

PRUDENTINQ: Salve­
mos nossa honra: so­
MOS A ONICA DIOCE· 
SE DO ESTADO SEM O 
SEU S~MINARIO DIO­
CESANO. 

CESTAS DE NATAL 
«SUPR.EMUS» 

Comuuica que pa1·a meU1or a!:en::er ao& seus amig·os e 

<'licntes acal!a de trnnsf.~rir o seu escrltorio vara as novas 

ln.,ta'n<;õe", à rua S!:,:~teira O~:::x> :; :;, 618 (I.:11u-;..,s) !>ala 2, 

2-l-(){)fi 

caminhado à comis ii.o de JUS-

i;~~~:l;~.:~;;~~{lr r~liticus marlinoJoleuses nau ~o~erao Jixar as ruas 
ue;;tinava u m abono da ordem ~ato bastante 1mpor:taru:e, de taes «pixações )l , Oxa.ló. S ü ponto moralisadora Ç:11 e Mar­
de 30 por cento svllre o ve.n- em~ora . pareça iníantU à pri- imitasse em Presidente Pru. tmupolis se nos oferece ne!>sc 
C'lmentos dos f,:ncioparívS, meJra VJsta é o pixamento das dente a iniciativa até certo terreno. 
sendo ~ue uma e . . 1enda do ruas nas épocas pre-eleitorals. 
sr. vereador Arlin :o de Q.i- Em Martinópoas, a Càn1:u·a. 
v e.:ra solicitava <!. importan- Municipal acatu de aprovar· 
cia de 50 por cent..> sobre os um J!rojeto de auturia do ve ­
atuais salários dos servidot'el> rea<ior Antonio Salim Sar­
da Prefeitura, com adendo quis, d:st>on~o sõbre a proibição 
para que ao térm: :o de 62 a do slstema «barbaro» de «pi. 
Prefe~wra venha :_~ efetuar o xamento» das ruas daquela 
pagam<mto do abo:1o, na base cidade, sejam quais forem 
do salar:o minimo. Outro ve- as inscrições, principalmente 
r eador, o sr. Nelson a.crescen- quando no leito da via, publi­
tou umç. emenda, rara que o ca. O projeto, depois de su­
abono corresponde1: Le ao sa. bmetit"o a s~gunda discur.5-
larw mínimo fosse pago já, são foi aprovado tendo o pre­
no abono atual e náo no do sidente da E'di1idqfl.e tomado 
final do ano que apenas se a deliberação de expedir a 
inicia. o importante é que o r~soluc:ão que proíbe tal me­
prc~eto foi aprc11ado, salvo . drcla. O projeto tem seu po~­
as emendas que se desejaV!I.Il< to falho, no entender de .r.m­
opor, No que concerne à$ e- to!J, pai~ proibe que muro;; 
mendas sôbre o reajustamento ç paredes venham a ser alvo 

I 

Encetra-se a 31 d 
corrente o prazo 

A lançadoria da municipallda· 
de expediu um comunicado, 
segundo o qual estão à dispo­
sição dos iriteressados na res­
pectiva secção da Prefeitum, 
as fichas estatísticas para os 
fins previstos no artigo 37 da 
lei municipal n.o 412 de 16 de 
Dezembro de 1.956, correspon­
dentes ao imposto de industrlas 
e profissões, O prazo para a 

devolução das fichas expirará 
a 31 do corrente, ~endo que a 
partir dessa data, os contri­
buintes que não entregarem os 
ouestionários, terão os seus 
impostos reprodusidos, com ba­
se nos dados que a Prefeitura 
possuir, com o acrescimo esta­
belecido no artigo :to da lei 
municipal numero 717 de 2 de 
Dezembro '\e 1.961, 

Seguiu viagem rumo ás ci­
dades de Londrina, devendo de­
pois visitar as cidades de Bauru 
e Araraquara, o sr. Otavio Mor­
tati, Diretor Superintendente 
da Organização "Caixa de Pás­
coa Supremus". Aqu,•la firma 
mantém representação das cita­
das cestas em Presidl!nte Pru­
dente. A viagem do sr. Otavio 
Mortati ás cidades em apreço, 
prende-se á inspeção e super­
visionamento de vendas naque­
las localidades, tratando-se por­
tanto de expansção de merca· 
dos para aquela organização. 

DECLARACÃO 
O Dr. Anwar Damha, En. 

genheiro da Prefeitura Muni· 
cipal de Presidente Pruden· 
te, comun:•:a à cidade que. 
a edificação do coreto recen· 
temente sinistrado, obedeceU• 
se a uma planta elaborada pc 
la Esco a de Belas Artes e a 
cá'culoz de concreto armado 
realizados pelo «TI:scritório Ar 
ma:1:::.o de Almeida Pl'ado e. 
Ruy Ohtl{e, com escritório- à 
rug Vieira de Carvalho n.o 
40 - 2.o andar - Sala 8 
Sã Paulo, - na capital do 
Estado, c.ujos documentos sa 
encontram, devidamente assi­
nados, e à disposição do pú­
blico em geral, no D.O.P., à 
rua Tte. N :colau Maffei, n.o 
608. 

Os cáL u :os de Cuncreto po­
deriam ter sido elaborados pe­
lo declarante, mas, Pélo exces 
so de fun~;ões que exerce n.or· 
.ml!l.lmo::lté, ne~a Prefel.tura, 
acumulando cargos que e..-<1· 
giriam 111ais dois ou três p1·o· 
fissionais, fOram remetido~ ao 
~i ta. :o escritório. 

As respC'i1sabilida;les estão 
sl'nuo apuradas em sín.didn­
c:::. :_ :~lic:tada dirc~.am~nte pe­
lo d eclarante ao Exmo. Sr. 
Prefei•o Municlpa.l, que no· 
meou os Srs. Drs. h'l.b.,b Tu­
ma - Otmnr Má1·io Bruli c 
Kazunori Nishimura, enge­
nheiros desta cidade e com 
•ikioneülade st'l~iciente-mellto 

pl'o!Vada, para a co_1fecção 
rle um lauco que designará 
os respon!!áveiE' 

Fresidento. Prudente. 5 de 
janeiro de 1.962 . 

Eng o A:twnr D:unha 
~.Qôfi 
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( Imediata Construção do rnstituto 
Menores de Ribeirão Preto 

de JANTAR ..DANÇANTE 
TODAS AS NOiTES 

·--------------------------- São Pauto (InlerpresSJ tio 1111. reunião que o r efcl·ido. 
ANIVERSARIANTES: 

De ontem - A sra. Maria 
Barbosa Libório ,esposa do dr. 
José Libório, médico nesta; Ar­
naldo Pasqualini, filho do sr. 
Ricardo Pasqualini; Lucio Ma­
noel Ferro, filho do sr. Paulo 
Manoel Ferro; a srta. Edivania 
Portioli, filha do sr. Antonio 
Portioli; a srta. Ilda Dionysio, 
filha do sr. Antonio Dionysio; 
Ivo Garrido Junior, filho do sr. 
Ivo Garrido e de dona "Doli 
Garrido; o sr. Adelmo Vanal­
li, proprletario da "Tribuna 
da Sorocabana", o jorna~ caçula 
da Alta Sorocabana e também 
destacado elemento da Rádio 
Presidente Prudente; o sr. 
Walter José Ribeiro, comercian­
te residente em São Paulo. 

De hoje -·A sra. Florentina 
Martins Orrfos, esposa do sx:~ 

José Sanches Orrios, cosstrutor 
nesta; o menino Ivo Garrido 

Filho, filho do sr. Ivo Garrido Ent reunião do Fundo de As.- Instituto deverá abrigar me. 
e Doly Garrido; a srta. Astro- sisterrcia ao Menor, reallzacta nqres de alta e médm pelicu-

rec:ntemente no gabinete do lo3idade. Receberão nes:;e gilda Reis Barreiros, filha do 
.se~retario da Justiça, prof. institu,to ensinamenLo profis­

sr. Benedito Reis Barreiros; 0 Queiroz Filho, sob a presiden. sional, industrial e agrop.·;;t.­
jovem José Walter Oliveira, · fi- cia do titular da pasta, com ado. 
lho do sr. Alexandre Soares Oli- 1 Ald d 
veira; a jovem Irene Margarida 
Lajos, filha do sr. David Ben­
ko e de dona Elene Medgyass!; 
o sr. José Carlos Camargo, fi­
lho de., sr. José Batista Camar-

a presença c o sr. o e Para 0 Ins:i.tuto J~ 1viogt· 
Assis Dias, Juiz de MeuOJ·es 
da Comarca da Capital, sr. 
Mario Altenfelder Silva, di­
retor <1o S:I'Viço So,cial ele 
Menores, sr. Ruy Febeilo Pi­

go, professor do Colégio :Jão nho, chefe de gabinete do 
Paulo. secretario da Justiça e outra.:; 

De Amanhã O jovem autori<.laães estujiosas do !)1'0 

Sérgio Maiolini, dedic.Ído fun- blema do menor, ficou d:l(Ad­
cionário da I. R. F. Matarazzo; da a construção ur5·tJHC~ de 
o sr. João da Silva, agricultor, um Instituto de Meno :~ ::; em 
residente em Guaracy, Estado Ribeirão Preto. 
do Paraná. Segundo declarou o prof. 
Walter Giannetti Zafalon Queiroz l•'i"ho, ficou assenta-

Completou m1iis um natalício 
o sr. Walter Giannetti Zafalon, 
gerente da Tipografia São José 
e secretário da Associação dos 
Graficos de Pres. Prudente. 

l\tlirim só serão env1ados me­
nores que possam viver em 
regane de liberdade vl•giad9.. 

O planejam;·nto e constru­
ç&o (JO Instituto de Rib<:")lrao 
Preto serão feitos por t•!Cnicos 
especializados. 

- «Sem duvida - fina:izou 
o t"tular da pasta da Justi\;a 
- temos aí inovações das 
mais expressivas para a so­
lução do problema do mcr~o1· 
Em :1osso Estado». 

CO li ALlJJ!liO PONTES E SEU CONJT.TNTO 

E AINDA A VOZ MARA VlLHOSA DE 

DIVARCY NASC-a\IENTO 

AMBIENTE FAMILIAR 

~Restaur~nt~ 
BELO PANO RAMA 

do AEROPORTO 1 
_______ F_on_e_, _&58 Aeroporto lnternacion~ 

1 

Exerci cios 
Marino 

Dentre as materias que 

Fisicos nas . Escolas 
Pinto de B3.rrusCesa1· - - (Para a Interpre.;:si 

às quais devem comparecer 
todo o corpo discente das. es­
<'Olas. 

~uici~io ~o Umi~o ~a ~n~a) 
Nova Direção da Associação 
dos Advogados do Estado 

~ão Paulo (Interpress) Bayeus Starace, dr. C ar lu,;; 
Em solenidade reali:z;ada tlia M!<rque.J P inho, dr. Cassio Ra-
28 de dezembro úl'imo, no 
gabinente do secre ·á rio da 
Justiça e sob a presidencia do 
titular da pasta, prof. Quei-

poso do Am'l.ral, dr. Eneas :i.{.i­
bas d e A. meida, a.·. Geraldo 
!<,rança Guimara.es, dra, Iso<­
da de Moraes Dias, dr. Lauro 
R1beirc: Es-~otar, clt·. Milton 
Paiva, dr. Oscar Luiz Winter, 
d1. Paulo Auguslu Monteiro 
de Barros, dr. Paulo C elso 
For~es, dr. Quintino Ferreira 
Millás, dr. Silvio P. e Silvu " 
dr. Vergniaud Elizeu. 

::onstituem o curnculo do ,l(,; 

so ensino primário, alguma::. 
existem que v-êm, de há mui­
to, sendo, descuidaãa::. em nO!> 
sas escolas. Assim é que a~ 
aulas de exercícios fi;:;icos, tão 
necessárias à saude dos eS{;o­
lares, foram excluídas dos 
horários de classe na maiona 
das escolas. 

A inexistencia de espaçosos 
pateos para recreação dos alu­
no impedem que a escola pú­
blica realize a obra educativa 

que persegue. 

Convém notar, todavia, uma 

circunstancia interessante: 03 

ant" go3 predios escolares, s~m 
exceção de um só, contam com 
amplas arcas para recreio 
e exercícios físicos. E' que aa­
tigamente projeta v a-se esco­
las visando a totalidade ac 
saa função. 

Esperemos que se volte, um 
dia, à pz•ática sadia da <euu­
cação completa~. isto é, 
mental moml e física. 

São Pau~o (De Jo~é Ourique 
Lisboá · par11 Interpress) 
Todo mundo conhecia Péri­
cles, · o desenhista criador do 

. «Amigo da Onça». Sentindo­
se «pt·ofundn.m<>nte só», Pén­
cles pôs turno à sua existen­
~a, dia 31 de dezembro úllt-

~ongressos Bi~nais •• 
(con;lusão da ~·~xta pá,;-iua) 
ideai$ de servir a Pátria e ao 
pl'óximo:· em harmonia com os 
princípios estabelecidos por 
Deus. 

Entre as. práticas principais 
do Congresso destaca-se a desig­
nação dos novos dirigentes da 
Associação Paulista para o 
·'Çiróximo biênio, sendo então no­
meados o aPstor Geral e os Se­
cretários Departamentais para o 
campo Paulista. 

A abertura da ZX Assembléia 
Bienál da Associação Paulista 
da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia será dada na noite do 9 do 
corrente, quando o Pastor Ge­
ral da entidade, Sr. Oswaldo R. 
di!l Azevedo proferirá o seitmão 
inaugural. 
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m'O. Trancou-se em tieu apar­
tamento, no Rio, e;;...:re•çu 
cartas a «quem possa interes­
sar» e à sua mae, calafetou 9. 
cozinha e abriu o gás. An.tes 
colocou um aviso na porta: 
Não risquem fóstoro». 

Perdemos, assim, um g·ran­
de des~nbista e um oom hu­
morista. 

Deixando de lado qualquer 
outra interpretação do o-esto 
de Péricles, poderiaaios o ctcs. 
tacar a itonia da hii.toria: 
o humot·ista 
triste. 

era un1 hOllleln 

Pro(;urou em vão alg-uem 
qu~ o amasse. Era quenuu de 
milhares de fãs - mas, não 
encontrou cor,forme dis<~ 

«uma pessu.a que me eslimas­
se e sentisse prazer em ficar 
cormgo». Confessa que pa15sou 
o Natal sozinho, wuvind.o os 
risos e a alegtia dos vizi­
nr.os... 8upoltcu a provação, 
ma,;; não pôde com a. sohdão 
de 31 <1e dezembro para l.o 
de janeiro. 

A 'lida foi uma «amiga da 
onça» para Pêricles. .uev1a 
ter tuao para ser feliz: saú­
de re.ativa, dinheiro suficicll­
te e à admiraçao de muito.>. 
Porém, a sua cdação - o <<a­
mlgo Ja onça» - voltou-se 
cont ra o cnad f ', pregando­
lhe a · peça da sondao. :No Rio 
de Janeiro, com cerca de 4 
milhões de habitantes, Péri­
cJes vivia só -- e acabou re. 
'J:;ie.ando·se contra o destino: 
agradar a- muitos e nãC\ :oer 
Tetribuido com uma palaVi'a, 
apenas, de carinho. 

Declaracão 
EU. A YLTON 1\fARQUES ~10· 

REIKA, brasileiro, solteiro, 
mawr, Auxiliar de Escritório, 
residente e domiciliado nesta 
cidade de Pres. Prudente, decla­
ro para os devidos fins e efeitos 
ae Ulreito que perdi minha Car­
teira de Motorista Amador (Na­
cional> sob n.o 6.510-P. G. U. n.o 
9.364 ,expedida pela Delegacia 
oe Policia desta cidade de Pres. 
Prudente em data de 7 de agos­
to de 1957. 

Dec!aro ·ainda que dita Car­
teira fica sem efeito por estar 1 

providenciando junto a repar­
ução competente UMA SE­
GúNDA VIA DA MESMA. 

Pres. Prudente, 5 de janeiro 
de 1.962. 

Por ser verdade assino a pre­
sente. 

Aylton Marques Moreira 
24·008 

----------
jij Coopere com a Asso· M 
Hl ciação de Proteção a ii 
111' Infância, envia o do Hl 
ill qualquer donativo ;ji 
J:l ou auxilio, Não se es- iii 
ili queça de que de seu li! 
fll apolo depeude muitas li

1 

111 criançinhas, que pode. ill 

Jll rão ser os sustentácu- lri 
ill los do Brasil de ama- rlÍ 
rH nhã. :.l 

roz Filno, tomaram posse a 
nova d:retoria e conseU1o de­
libera.tivo da Associação dos 
Advogados do E:;tado, presen 
t.es numerosas autoridades ci­
vis e militares. 

A nova diretoria, que dtri­
g'rá os destinos da entidade 
no bienio 62-63, está as:;im 
oconstiutida: presidente, dr. 
Armando Marcondes Macha­
do Junior; l.o vice-presidente, 
dr. Roberto Moreim Filho; :.!.o 
vice-presidente, dr. Carios 
Schmidt de Barro;; Junior; l.o 
secretário, dr. Alfredo Lou­
Tenço dos Santos; 2.o secre­
tário, dr. Fabio Carlos Loren­
zi: l.o tesoureiro, dr. Ne:w· 
Chagas de Moraes; Z.o tesou­
reiro, dr. William Almeida de 
Oliveira. Conselho Delibera­
tivo: Presidente, dr. Arman­
do Ftgueira dq Guaz7-elli. Con 
sei.heiros: dr. Carlos Julio 

Falara.m na ocanião o pres1 
d&nte cujo mandato se ex.lin 
guiu, dr. Orlando Carlos Gan­
do.r:.o e o presidente recém~cm 
possado que expo::, os planos 
que porá em prática durante 
sua gestão. Finalizando a reu 
nião, o prof. Queiroz Filho a­
gradeceu a presenç::. das auto­
ridades e dos advogados do 
Estado em seu g..J.b·inete e 
enalteceu a colaboração que 
vem .sendo dada ao Estado 
pelos referidos advogados na. 
vigilante defesa dos intere,;;­
s es do governo e do povo pau 
lista. 

Apreciavel parcela dos nos­
sos estabelecimentos de ins· 
trução publica, encontra-se ins 
t a.ada em prejivs adaptados, 
desprovidos de areas adequa­
da à pratica de jogos, brinque 
do de g·inástica. Os que fun­
cionam em galpões õe madei­
ra, em regra, construidos em 
terrenos cedidos por empresti 
mo, não possuem um metro 
quadrado sequer dispomvel. 
Nestas condições, é evidente. 
As aulas de exercícios físicos 
não podem ser ministradas. 

Eis uma das sensível.; ia­
cunas do nosso sistema rouca-

cional e de preenchimento úi­
ficil. 

Semelhan:Le faliu. tambtm 

Comissão de lnvestimentós doM. da Fazenda 
São Paulo (Interpress) ~ A­

caba de ser baixada pela Co· 
missão de Investimentos do 
Ministério da Fazenda ,da qual 
traça normas relativas à con­
tabilização dos depositas desti-

REUMATISMO, ARTRITISMO, f-OfA i 

LYCETOL 

nados a Investimentos. Essa re­
solução tem como uma das fi­
nalidades evitar a distribuição, 
como lucros, dos recursos que 
deverão ser retirados para in­
vestimentos, na forma da lei. 

P6licia Rodoviaria 
nup:~:~:sr~ DE GIFFONI Aprovados U cand~atos que 

dissolvente }l h I 
de Arêas. .~\;;4.;! S8 SUuffie ftfaffi a 8XaffieS 

Cálculo,·, ~cido · tJ ~ O Corpo de Policia Rodoviá· 
úrico • Uratos ria, realisou exame no último 

tem impossibilitado a realiza- LAB. ,.:, FRCO. GIFrONI dia 18 de Dezembro, com di· 
ção de comemorações cívicas, t 'AorlliS a Silvo. 29 • A- Rio ~- 7érs?s candidatos inscritos de 

.'restdente Prudente. 11 dos que 
se submeteram aos exames, fo· 
:am aprovados, que são: Ma· 

Inaugurada- a Fonte Sonora nuel Gonçalves, Ruy Rodrigues 
de Almeida Leitão, Jurandir 
.Gomes de Oliveira, Clovis Melo 

freleilura Mnnici~al ~e , P. r. Luml .. nosa em Bebedouro Alves, Dorival José de Camar-
.. go, Dermeval Abelis, Clovis de 

BEBEDOURO t interpr essJ A. inauguração foi coroada Araujo, Antonio Soares dos 
Foi inaugurada àia 30 de cte de êxico, com toda sua pu- Santos, Valdevino Otávio Cru­

zembro último, ne;;ta -cidade, jança de jatos, de cores, do.: zeiro, Alfredo Falliati e Vicente 
a l<'onte Sona.ra Luminosa, com luzes, de artística estrutm·a. e Pimenta. Os candidatos aprova­
a presença de todo o vovo be- de beleza harmoniosa de con- dos, deverão agora, se apre­
bedourense e pessoas de ou- junto, num espetaculo de so se::tar na 3.a Cia. Independente 
tras cidades, inclusive da ca- bez'ba magnificiencia, jamais, da Força Pública ,sediada em 

COMUNICADO s!dente Prudente, aos 26 (vinte 
A Lançadoria comunica aos e seis) dias do mês de dezem­

bro de 1961. 
Drl Luiz Ferraz de Sampaio 

Prefeito Municipal. 

senhor~s contribuintes do im­
posto de Indústria se Profissões 
que já estão sendo distribuídas 

Registrada e Publicada na Se­
as fichas-estatísticas para os cretaria da Prefeitura Munici--
fins previstos no artigo 37 da pai ,aos 26 (vinte e seis) dias 

do mês de dezembro de 1961. 
Luiz Mauricio Sandoval 

Diretor da Secreta.ria. 

pita!, que assistiram a entre- apreciado nesta "Cidade. 
ga da magnífica obra de hl'- A iniciativa deve-o;e ao sr. 
te e de em.beleza.Illento que .José Caldeira Cardoso, dire­
o jornal <~:Gazeta de Bebe<lou- tor do jornal «Gazeta de Be 
r())» e a Prefeitura Municipal bedouro», que idealizou a con;; 
d Eram à cidade como presen- truçâo da Fonte, ret:ebendo 4 
te de Ano Bom. milhóes de CTUzeiros e a Câ-

mara Municipal local, em ho· 
m~magem à sua idcalízadora, 

lei municipal nao 412, de 16 de 
dezembro de 1956, devendo os 
m~.eressaaos procurá-las no Se­
ção de Indústrias e l:'roflssoes 
ud l:'l'eteltura, no horário nor­
mal do expewente. 

Associação Cristã feminina ü prazo a devolução das ft­
cl1as, ctevrdameme preencmctas, 
vence no d.ia 31 de jane~ro. :\ 
partir dessa data, os contri­
t>uintes que não entregarem os 
questionanos terão seus imp<lS­
ws reproduzidos, com base nos 
uauos que a t'rerelt'.lra poss .. ur 
e com acresc1mo estabe1ec1do 
no an1go ;s,o da lei mumcipal 
n.o 71'1, de :&1161. 

e a Educação de Adultos 

deu-lhe o nome de «Gazeta de 
Bebedouro». TraLa-:;e, por~an· 
to, de uma grande Yitoria de 
um jornal no interior, que 
tem dado belos exemplos de 
dadical}li.o à -col~tividade . 
A I<'onte inaugurada é a mais 
potente e moderna. do Brasil 
e vai converter B~bedouro em 
novo centro de atração. 

Presidente l:'rudonte, 3 de ja­
neiro de 1.!162. 

José Lioãnio Filho 
Chefe da Seção. 

a mulher ·dentro dos princil)io.; 
cristãos. Entre suas atividades 
figuram varias iniciativas d!! 
proteção à infancia e à juven· 
tude. 

Bebedouro entra, assim, 
em 1.962, com uma obra ele 
grande . significado artiS~tico, 

valorizando ainda mais esi·a 
progressista cidade. 

nossa cidade, para obter infor­

mações sôbre a ida dos mes­

"mos á São Paulo, o que ocorre-

rá no próximo dia 10. 

Com o calor volta a 
ameaça da desidrata­
ção, em consequencla 
da possibilidade de 
111ais raplda deterio­
ração dos alimentos, 
os quais ,ingeridos, 
pvdbm provocar di!o· 
turbiO\S intestinais. As 
crlauças, especialmen­
te devem ser dados a· 
limentos frescos, de 
procedencla· conhecicla 

e ))em escolhidos. 

DR. LUIZ FERRAZ SAM· 
_ A.lU, t're1eito Mumcipal ele 
Pres!Ciente i:-'rudeme, !!.stado ao 
Sáo Paulo, usando das suas a­
tnouiçoes e nos têrmos da Lei 
Mumc1,pa1 n.o 487, de 2 ae ae­
zembro de 19Gl. 

São Paulo <Interpress) - A 
Associação Cristã Feminina, 
com sede na rua João Adolfo, 
n.o 59, nesta capital, vai cola· 
!Jorar ativamente com o Ser­
viço de Educação de Adultos, 
segundo manifestou sua secre­
taria, srta;. Vera Lucia Gomes, 
em visita que fez à direção da­
quele Serviço. 

A ACF é organizaçã,:; de assis· 
tencia social, reconhecida co­
mo de utilidade pubJica e a­
tua em 70 países '7isa, primor· 
dialmente, a pro~;;er e orientar 

A direção da ACF pretende 
em 1962, manter cursos de en· 
sino fundamental supletivo; co· 
laborar com o S.E.A. no recen· 
seamento de jovens e adultos 
analfabetos e no seu encami· 
nbamento aos cursos cuja loca· 
lizacão lhes fôr mais oonvenien 
te; auxiliar na arregimentaç-ão 
de pessoal decente. 

O ·SESI na Rtfinaria 
Paulista S.A. em Pira.­

DEC.tGETA: 
Art. l.o · Fica isento do impôs­
to predial uroano, enquanto 
pertencer ao INS'l'ITU"l'U DE 
PREVIDÉNCIA DO ESTADO 
DE S. PAULO, o prédio sito à 
rua Paulo de Lima Corrêa, n.o 
278, compromissado à venda ao 
SN.R. LE'O DELFO SCAl'EN.'\. 
e sua mulher, DONA SOFIA 
SILVA SCATENA, conforme 
Escritura de Venda - Compra e 
Compromisso de Venda e- Com­
pra, expedida pelo 7.a Tab3lião, 
Dr. Nicodemo Padula, d~ Ca­
pital do Estado e registrada no 
l.ivro 895 - Fls. 87, de 2 de 
maio de 1961. 
Art. 2.o - Éste decreto entrará 
em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Prefeitura Municipal de Pre-

Planos do Ministerio da 
_ Educação 

Sao Paulo (De Marmo Pinto rém, a medida já se encontra 
de Barros Cesar para a Inter· aplicada. 
press) - O Ministrério da Edu- Outra providência é a que 
cação e Cultura pretende incen- prevê a elevação do nível cu!· 
tivar a campanha do combate tural e tecnico do professorado 
ao analfabetismo, em nosso em geral. 
país. Pretende, ainda, o Ministro 

E' interessante a iniciativa de da Educação desenvolver no 
se instalar nos quartéis escolas território nacional a constru~ão 
destinadas aos soldados analfa· de escolas com dependeri~as 
betos que prestam serviço mili- reservadas para residencia de 
tar à nação. Em São Paulo, po- professores. Trata-se de inicia-

tiva que, posta em prática no 
nosso Estado, há anos, não a­

. cicaba 
Com a presença de represen­

tantes das autoridades locais e 
dos empregados, realizou-se há 
d.las, na sede <lo U. M. A. FutP.­
bol Clube, em Piracicaba, a 
solenidade de entrega de cer­
tificados aos concluintes dos 
Cursos de Formação 

- Cursos de Relações 
para o Trabalhador 
sob os auspícios do 
Refinadora Paulista 

Cívica e 
Humanas 
realizados 
SESI na 

S. ~- Ao 
ato· estiveram presentes 
srs. vereadores Geraldo 

os 
Car-

valhais Bastos ,vice-presidente 
do Legislativo Municipal, re· 
presentando o prefeito do Mu­
nicípio; Silvio de Cilos, se-

cretarío da Feder~ão dos Tra· 
balhadores nas Industrias de 
Álimentação; Ramos Vtdal e 
sua esposa, gerente da Refina· 
dora Paulista e paranin!o; Ro· 
mero Pais de Athaide e Antonio 
Regitano, funcionarias da fir· 
ma. Feita a entrega de certifi· 
cactos e dos premios aos pri· 
meiros colocados, falaram o 
orador da turma, Paulo Celso 
Bassetti; o paraninfo, sr. Ra­
mon Vida! e o sr. Gera ui o C ar· 
valhais Bastos, representante do 
prefeito. Na mesma ocasião 
foram entregues as taças aos 
vencedores do torneio de bo­
chas promovido pelo SESI na­

quela empresa . 

casa • ALUGA-SE ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou c Medicina 
demonstrando o possibilldod~ da res: 
tauraçáo das ent:• gia• perdidas e do 
vigor texual. Chamamos pois a olenç8o 
1o dos'e m6dico poro o fórmula do 
rONI">~LEN (r.omprimido•l, deslln J.J 
l re>louraçõo dos lunç!!es genítoi .. 
1'101 drogaria> ou pelo rotemb&lso 

presentou o resultado esperado. 
Não temos noticia de nenhuma 
construção do citado tipo, con· 
venientemente aproveitada pa· 
ra residencia. 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisaua desde 1940 em ~odo o pa.iz. Exputsã~ dttS 
ALMAS PENADAS €ASEIRA~ DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESBNCAR· 
DO. - Com vinte cruzeiros em !!eles, escrever para: 

Aluga-se easa residencial no bairro do BO~QtiE, à. f·'' . 

Anita Costa, SO 

Trntar à rua Rui B:t~;;osa, 407. 

24-007 C.P.3764, Tel.32·3507.S.Pe.ulo 
l>açom literatura Qtófl.• .. 

Em geral, esses predios fo­
ram adaptados de so1'te a aco­
modarem pequenos grupos es­

colares. Talvez em outras re· 
giões do País, a iniciativa em 

apreço alcance resultado favo­
ravel. 
Espereme~s, 

-pastor DR. ARIUSTO PALOMBJ, ·- Caixa Postal 31 
- MACAS - ES!ADQ DO RIO. 
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Conslruç·ão civil na renda 
Interna Nacionàl 

São Paulo (Inte-rpress) nem sempre se transformam 
A industria de construção ci- em areas adicionais com,trui­
Vil representa uma das ativi- das, quer para habitações quer 
dades industriais mais impor- para fins comerciais ou indus­
tu.ntes da economia brasile}-·. triais; b) dados coletados e 
ra. Perfazendo 7,5% ào produ- publicados pelo IBGE se re­
to global da industrla, sua ferem, apenas, às capitais dos 
palt._;paçil.o na formacão ela ·Estados e Territórias, de mo­
renda interna nacional e da do que estão omitidos dados 
ordem ue 2,3%. Segundo in- das demais cidades, além· das 
forma uma publicação espa- l'lOnQs não u11banas. 
cialízada, o IBGE possui dois EVOLUÇÃO NOS 
criierios para apuração esta- MUNICIP,IOS 
tistica. na construção civil: o Prossegue a publicação sa­
.número de construção licen- :. l:cntando que, considerados 
ciadas e as respectivas areas esses· reparos, os números re­
de piso. No primeiro caso, a ~erentes às construções civ15 
indicação é precaria, pois não licenciadas nos municípios das 
distingue o número de pa- . ~apitais dão idéia da evolução 
vimentos das construções cn'. aessa mdustria no país. Eles 
gera.~ e a agregação de dados revelam que em algumas cida­
não permite expressão real. des as areas das novas cons­
No segu~do caso, embora os truções li~enciada;; cresceram 
da<los sejam aritmeticamente l enurmemc:1te entre 1.955 "' 
expressivos, resta ob~ervar 1.938, enquanto outras tlve: 
duas ordens de deficien.cias: ram essas areas adiciOnais 
a) construções Ucenciado.s fortemente ·reduzidas. No to-

.,.. " . "' ... do, . houve um 'incremento, no 
~.~»W'U~?!àU<J't!W!RI!lm!'l per10do, da ordem de 18%. 

C """ I t I , I 'A. cidade que m.ais lem o i li p e o s o u v e r.resc:do, em termos de areas 

C"ncen+rado 'licenc~adas, foi ·a de Floria-
~,# I ' nopolls, com quase 8 vezes 

ossimilóvel, não 
empedra - Nõc> 
lev(>llta poem.l "" 

Não en:ope a 
cdubadeira -
Fócil de empregar 
lançando em 
cobertura 

FERiiGRII 

mais; vindo em segundo lu­
!l'ar São Luiz, com 1,3 vezes 
rn~i!:>; em terceiro lugar, Goi 
âma, com 1,1 vezes mais 

Dentre as cidades ~ujas 
areas licen~iada.s. em 195S. re­
lativamente a 1.955, diminui­
ra:u, destacam-se as s?guin-

1 
tes: Aracaju, 68<;é; NaLal, 
62'.k; Porte Velho, 60'/~; Rio 
Branco e Boa Vista, 54% e 
Forta:eza., 40%. 

OECLARACÃO 
JOAO MANOEL ARAN & 

FILHOS, residentes e domicilia­
dos na cidade de Anhumas -
SP - DECLARAM para os e­
feitos de direito a qusm pos­
sa interessar que perdeu o 
CERTIFICADO DE PROPRIE­
DADE de n.o 183.297, ex~ido 
pela Delegacta de Policia de 
Anhumas-Sp, em data de 4 de 
Julho de 1.961, do seu veiculo 
adquirido sem reserva de do­
mínio da Cia. Bandeirantes de 
Automóveis S/A. 

Declara mais, que em virtude 
da referida perda. está provi­
denciando junto a Circunscri­
ção de Trânsito local uma se­
gunda via ,ficando o Certifica­
do perdido sem nenhum efeito. 

Anhumas, 4 de Janeiro de 
1.962. 
a) João Manos! Aran & Filhos: 

24-004 

Medic~ ~e. Plantá~ perm_anente- T~·ansfusões de sangue 
- Ox1genio- Hidrataçao- Fraturas e Traumatismos­

Remoções com Ambulância. 
DR. OSVALDO G. MALDONADO 

Clinica de Crianças 

DR. JOÃO ANTONIO VO<GZA 
Laboratório de Analises 

DR. MARIO BUZZI FILHO 

Aparelho Dig·esl:ivo - Clínica Geral 
lJR. MOAC}•R CESTARI 

Cirurgia Geral -- Ginecologia 

Obstet.rici~ 

DR. CLAUD01'VII'RO ALBER1'Ã(J 

Oculis~a 

DR ALC'EU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Ciinica 

DR. ALFREDO MAit.TELLA 
Doenças Nervo:;as 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral - Otorrino 

Laringolngia 

DR. ADONIRO CESTARI 
Cardiologia 

l..JR.. ENNJu BOTELHO PERRONT:; 

Cirurgia Geral e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia G(~ral 

DR. ARllH!vDU DREYER 

Oculista 

D01VliNG0S JliiiLANO FILHO 

Rc:diologia. Clinica 

JR. A.UX GONÇA·LVES 

Anestesia 

R. DR. GURGEL, tOl- Tel. 1171 e 1172 -- Cx. Postal 777 
PRESiDENTE PRUDENTE 

!Uimenla(ãct 
São Paulo (lnterpress) - A 

boa alimentação é uma das con • 
dições principais para que o 
trabalhador goze de boa saúde 
e possa desenvolver toda a sua 
capacidade produtiva sem pre­
juízo físico. 

O Departamento Regional do 
Serviço Social dJ Industria -
-3ESI - fornec;J essa alimenta­
ção sadia e nutritiva através dt 
suas o:::zinhas, servindo aos t!'a-

balhadores nas proprias fabri­
cas, para onde as reieições são 
enviadas em marmitas termi­
cns. Dessa forma, não só pelas 
qualidades nutritivas decorren­
tes de SU3 preparação por me-
todos científicos, substituem 
com vantagem as marmitas 
trazidas de casa. 

Para industriarios que traba­
lham em escritórios centrais, 
o SESI mantém o Refeitorio 
3m sua sede. 

de Figueiredo" oferece diaria· 
mente mais de 1.500 refeições. 
A media -ácima aludida tem por 
base o mês de 25 dias, uma ve-z 
que aos domingos c feriados 
não são servidas refeições. 

Desde que iniciou essa ativi­
dade, o Departamento Regio­
nal do SESI já enviou às in-

dustrias mais de 65 milhões de 
refeições. 

Segundo os dados estatísticos 
da entidade, foram fornecidas 
64.900.254 refeições desde 1947 
até fins de outubro ele 1961. 

CESTA DE PASCOA 

As cozinhas do SESI vêm 
desenvolvendo sua atividade 
desde 1947, obedecendo a cri· 
terio racional e cientifico, pre­
parando refeições que contém 
as calorias necessárias ao dis­
pendio de energia no trabalho. 
.:3ó o refeitorio "Morvan Dias 

Pelo que foi dito acima, po­
c\s-se aquilatar a grande signi­
ficação desse serviço prestado 
pelo SESI ao trabalhador do 
parque fabril paulista. 

«SUPREMUS» 
Comunicamos que já iniciamos a venda dos carnots para 

entregar na Pascoa de i .963, as insuperave~s CESTA DE P as .. 
COA SUPREMUS, contendo os seguintes artigos: 

1 Uvo de pascoa - Recheado - rile~.o 
1 pac-ote ue balas Lac a 
l páccte de tatUeies c11oçoiate uLaka" 
1 pacote de tatlietes chocolates sortidos Lacta 
I Drops sortido Lacta 
5 Bis Laeta 
I sonho de valsa Lacta 

S O R 1' E. I O. S 

Certificado ~de ·propriedade 
perdido 

~>BJ&!!&Ibaii:i-"Fia -J>'·- ~-- ·...::::::::. o ..o::::;,"'P,rnc::~ 
Eu, Joaquim Miceno Gar- pelo declarante: 

.ia, declaro para fins de direi- as. l.\olan(}e} Grada.no do 
co ter perd;do o Certificado Na.scim<;nto 
Je propriedade, u.o 446914, 
)erlencente ao JEEP. marca 24-002 
·~villys Over:and, motor N.o 
~-J-112.096, ano de fabricação 
952, Tipo JEEP, c.or veràe, 
1 cilindros, lot.ação 5 pessoas, 

\

adquirido SEM reserva de 
domínio dos Srns. Rosan & 
Jorge, Cértificado este expe­
t:do pela Delegacia de Poh­
ia de Regente Feijó, em 12 

de dezembro àe 1960, ficando 
o mesmo s;m efeito por eslar. 

1 requerendo uma segunda via 
do mesmo. 

Regente Feijó, 4 de janeiro 
de 1962. 

I 
' 

«O Sistema Parlamentar 
Brasileiro» 

FREDERICO TROTTA (DA ORDEM D03 ADVOGADOS 

- EDITOitA VEOCHI - RIO DE JANEIRO, 1961 

FredericQ Trotta, da Or-~ sa. Esbõço da história gover-
dem dos Advogados, acaba de namentarismo. Comentários ao 
publicar um livro de palpitan- Ato Adici1.1al. Constituição 
te atualidade, intitulado «0 I Federal e constituiçõ!!s esta­
SISTEMA PARL.VVIENTAR duais. ,Independência dos po­
EIRASILEIRO» (Comentários dêres. Mecanismo p.J.r!amen­
ao Ato Adicional de 2 de se-j tar no sistema brasileiro. O 
tembro de 1.951. ~ .'1 ,;ma presidencialista dos 

Advogado, edu::ador e poli- Estados Unidos e governos de 
tico militante possui ~~rederico I outros países. O ato adicional 
Trotta sobeja autoridade para ! parlamentarista à Constitui­
ia ar de cátedra sôbre o as- ção de São Paulo e à do Es­
sunto por êle claramente ex- tado do R'o. E.aboração das 
posto e brilhantemente e~tu- leis complementare.>. Os siste· 
dado no seu novo livro, inJis- mas português e espa.nhou. O 
cut1velmente um dos Inelho- sistema parlamentar no mun­
res trabalhos que já se · .publi- do atuaL, 
caram sêbre a matéria. · Fe.a clareza da exposh;ão 

Para que se tenha wna e segm·ança dos conceitos, o 
ideia precisa do que é o exce- novo livro de Frederico Trotta 
tente I!vro de Frederico Trot - se recomenna à atenção de 
ta, veja-se r1 seu conteüdo: todos os estudiosos e particu­
«0 Ato Adicional. O Primeiro la.rmcni.e àqueles que de&c;ja­
Govêrno Parlamentar do Bra- rem ter um conhecimento exa­
sil ( 1.961) _ Democracia e su&.s to do que é e como fun::iona 
mocta:idades. Constituições fle o parlam :ntar:smo. 
xiveis e constituições rígidas. «0 SISTEMA PARLA.i'\i.EN­
Parlamentarismo e presidcn- TAR BRASILEIRO», de Fre­
·ialismo. Feoeração e paria- derico Trotta, é mais un1 opor-
11entarismo. c c.mparação en- tuno lançamento da concei­
:re os podêres do Presidente tuada Editôra Vecchi, no Rw 
ios Estados Unidos e os do de Janeiro. 
3!-asil. Continuidade adminis 
rativa e flexibilidade. Equili- - -- - -- -- - ---

brio da instabilidade. Assem- ·sopnuatu!{.ll so.tau 
tléla constituinte pe1manen-- 1 - -a~ sop O!J~lO!-Jal31l 1lpJdt:l 
te. As falhas de Eemein. A. · - S!llW ep apnl.t!A wa 'O!át:l -
responsabilidade ?ni~ústerial é 1- ;1llP!S<lP ap ~.5!lad JOJl!W 1}q -
individual ou C'' etiva. Qua.n- - O'!].taA ON Op!llbH alUUlS1!Q • 
tirtade de partidos - plura- I -s;nn-i!V a soqm suas 11.1,;d SOl · 
lida 1e ou binário? O bom c a .. - 1 - -uau..-nl! so Joq{aw auo!:>aJas · 
minho. A dialética maravilho- I ---- -- ·---- -

, Ginasht São Paulo 
Fundado em 1930 

O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E T~CNlCO DE CONTABILIDADE 

PRIMARIO ESTAD\JAL 
Gratuito ( l.o 2.o 3.o e 4.o aoo11) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMlSSAO : Diumo e NotUJTio) 

Biblioteca Selecionad~ 

Completo lahoratórlo de física, quhnl~ ~ 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

história natur,!ll 
Magníficas praças de esportes 

MoDAJ Louv&R Ltda.-

- Sob a. direção de -

L e\TRDES e v ERONICA 

E.:~peciaJizada em ~nxo\als para nol\'as 
possu~ o que hâ de mais fino g01.to para a 

mulher moderna e elegante 
I Lourdes ex-fUncionária da secção de 

.M.oda3 de Martins Fadiga & C.: ia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone 85 
(ao Indo do El!lcritório Passlui) ' 

São João 
l.o - uma geladeira C1imax 
2.o --um sota-cama O restaurante que a cidade Necessitava 

S..o- uma máquina vigoreli 
4.o - ~on jogo de jantar 
5.o - um liqüidificador Walíta 

NATAL 
l.o-- um jeep DKW 
2.o - uma rádio·Yiirola estereofônico 
3.o- um jógo formica 
4.o ~ um faqueira 

5.c - um jôgo etetna luxo 
PASCOA 

t .o - um carro volkswagem 
2.o - uma sala de jantar 
3.o - um fogão cosmopolita 
4.o - um rádio transistor de mesa 

5.o - uma encet'adeira Arno 

- i 

PRESIDENTE- ARARAQUARA -- BAURU-- LONDRINA 

Associação 
Predial de 
P. Prudente 

Convidamos tõdas as pessõas 
interessadas para a organiza­
ção da ASSOCIAÇAO PREDIAL 
de Pres. Prudente a comparece 
rem di~ 8 de janeiro, às 
20 horas ·a rua Siqueira Cam­
pos, 604, a fim de ser eleita a 
sua primeira diretoria e apro­
vação dos estatutos. 

Presidente Prudente, 11 de 
Dezembro de 1961. 

Pela Comissão 
Ophelis de Almeida Françoso 

23~~~s 

LEIA E ASSINE 
"0 IMPARCIAL" 

/""' 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 

) . 

casinhas: 

BRASILEmA 

BAB - SORVETARIA - BOMBCNIERI 

............... 
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Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas por Maracai, Assis, ou., 
rinhos, Pirajú, ltapetieínga e Sororaba 

Com novos c coujortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares a,sjaltada em toda a. sua exlensão 

Empresa de Transportes Andorinha 
HORARIOS 

SAO PAUL0 

A~;Cnda: -- Estação Rodoviária - Fone, 36-16%6 
Enconu•ndas: -Av. Tiradentes, 816 - Fou-::, 3;H)826 

PRESIDENTE PHUDE:s-TE 
Agência: -Praça 9 de Jullio - Edif. «ROSA P}.;ltKrri» 

TELEFONE 95 

Encomendas: - Rua Dr . .;osé F~z, 63S - Fone, 13t6 
PARTE DE SAO PACLO: 1,30. U,3()- 19,30 e 22,30 COi\l 

ESCALA E AS 23 HORAS 

PARTF. UE PRES. PRUDENTE: '1 - 11 - 19 e 20 HOflAS 

HORAS DIRETAS 

\Li tO e: 
Confir:. •.ou-se as suspe:tas 

que o nome do vice prefeito 
prudentino estava na lista dos 
canditatos do Partido Traba· 
lhista Brasileiro à Câmara Fe· 

dera! Com efeito, sabe-se ago­
ra, após o retorno do Sr. Dr. 
Hugo Lacôrte Vitale da capital, 
que seu nome constava em 3.o 
lugar, na lista preparada pela 

lnst1tuto ~c [~ucação «fernan~o Cnsta» 
E D I T A L horas, as inscriçõe3 aos EXA· 

EXAMES VESTIBULARES AO MES VESTIBULARES, para in· 
CURSO DO ENSINO NORMAL gresso no l.o ano do Curso 

De ordem do Professor Luiz Normal. 
de Carvalho Gomes, Diretor O candidato, sob pena de nu· 
Substituto do Instituto de Edu· !idade dos atos escolares decor· 

'cação "Fernando Costa", em rentes, não poderá se inscrevsr, 
Presidente Prudente, levo ao no mesmo ano, para prestar 
conhecimento dos interessados exames em mais de '.lm estabe· 
que estarão abertas, de 16 a 31 lecimento de ensino e no mes· 
de Jansiro das 13,00 às 15,00 mo estabelecimento, em mais 

Transferencias de 
Empregados 

São Paulo, (,Interpress) 
Foi apresentado à U;lmara do.; 
Deputados projetos de lei te­
vogando dispositivos de aJ'ti­
gu da Consolidação das Leis 
do Trabalho, de fonna que 
seriam consideradas ili:itê.'.S 
as transferencias de empre­
gados desde que isso implique 
na mudança de do:nici:io. 'far.-t 
bênt l>eriam ilicitas. as tra.tls-
feretlCias quando ucorre á 

extinção do er1tabelccimenlo 
ou quando houvesse ncces;:,i­
dade de serviço. Esse pro}jO­
situra foi examinada e anali­
sada pela Assessona Jurídica 
da Federaçã:J e Centro das In­
dustrias do ,E ' Itado de São 
Paulo, que emitiu p<.trecer con 
trário, salientando que já 

Existem, dispondo !!3bre o mes 
mo assunto, e com parecer 
favorável da Comfssão de Lc­
gisiação Social da Câamaro., 
outros projetos de lei. 

de um curso. 
Não haverá revisão de provac; 

e nem 2.a chamada por não 
comparecimento do candidato 

aos exames. 
Os candidatos deverão apre· 

sentar na Secretaria do estabe· 
lecimento os seguintes doeu· 
mentos: 
a) - Requerimento dirigido ao 

Diretor, firmado pelo can· 
didato, com declaração de 
que não se inscreveu, nem 
se inscreverá na mesma é· 
poca, em exames vestibula· 
res, em outro estabeleci· 
mcnto; 

b) Certidão de nascimento; 
c) - Atestado de idoneidade mo· 

ar!, quando se tratar ele 
candidato com 18 anos ou 

mais, pessado por autori· 
dade escolar; 

d) · Certificado de conclusão de 
curso ginasial ou documen· 
to equivalente; 

e) · Histórico de vida escolar 
relativo ao curso conclui· 

do; 
f) - Título d.s Eleitor e prova 

de ter votado nas ultimas 
eleições, quando o candida· 
to for maior de 18 anos; 

g) · Prova de quitação com o 

o PT 
secção paulista do PTB, para 
concorrer à Camara Federal em 
outubro próximo. Prova eviden· 
te de seu prestigio junto ao 
Diretoria Estadual do PTB, é 
que aquela grei, não apontou 
nomes de outros candidatos em 
toda a região para o mesmo 
cargo, sabendo-se entretanto 
que existem dois outros nomes, 
porem para a Assembléia Le· 
gislativa. Os candidatos à As· 
sembléia são os de Ana Bar­
bosa, ilustre advogada e edil 
na Câmara Municipal de Assis, 
e o Sr. Antonio Zacharias, atu· 
almente vereador na cidade de 
Santo Anastácio. Esses nomes, 
deverão dar cobertura ao Dr. 
Hugo Lacôrte Vitale na região 
de Assis à Presidente Epitácio, 
numa região em que presume· 
se exista mais de 150 mil elei· 

«TROVAS» 
Já em terceira edição, acaba 

de vir a lume o livrinho 
"TROVAS" do insigne poeta 
cu,,.t~mpo.râneo Lmz Ofavw 
inegàvelmen,e um dos lll~Io: 
1 es mestres nacicnlais ntl'> ·'a 
dellcac~a esvecralidaúe li te · .~. 
ria. 

O livro de Luiz Otà"vio é 
um ramalhete de peregrinas 
f 13res pt 1 !ticas, aum1ra v, ns 
pelo aroma que exa!an,_ 

_Poeta na ma;s altd. ac..,J> 
çao do têrmu, já publicou LUl7. 
Otávio diversas ob1·us qli ... li:e 
granjearam merecido reno. 
ra ~. a saber; (.Sa;,td;JCle ... 
MUita Saudade!. . . , << Un~ 
Co!'açào em Tet·nura ... , ·•Tco 
vas», «Meu Irmão, ..:.•" Tro1:a . 
dor<>.,» l coletâneêl de duas n .ll 
trovas de autores ura:;ilci:-os J, 
'<Ca.ntigas Para E;;quecer . .. 1, 

«Meu Sonho E.-:.can taLlor .. , 

tores. São esses os nomes que 
o PTB apontou para concorrer 
aos cargos de Deputados Fede· 
ral e Estadual na Alta Soroca­
bana. Convem lembrar que o 
Dr. Hugo Lacorte Vitale 1ra 
comparecer a todas as ciclades 
com o candidato que o PTB 

e a 
lançnr para a governança es­
tadual. Outro detalhe importan· 
te é que já existem entendimen· 
to para que compareça à co· 
micio na cidade de Assis, a­
poiando lá a Dra. Ana Barbo· 
sa, ex-militante do PTN e crea· 
dora do "dia do lavrador." 

II'JDISPEN 'lÁ VEL NA CONSTRUÇÃ ::> E 
CONStRVAÇÃO o;: RUAS E ESTRADAS! 

Fonte sonora luminosa «Gaz~ta de Bebedouro» 
Serviço Militar, quando se 
tratar de candidatos do 
sexo masculino com 17 a· 
nos ou mais; 

«Cantigas de mt..ito L un·· 
ge ... ~\ 

~a troYa a cuntpo,i<,áo 
poetica que mellw1' ·trad;..2 a;; 
smgelas e profundas resso­

nâncias da alma popular -
eucontlou Luiz Otavw o me:~ 
de expressão idE:·J.l para u <:>et.. 
estro de poeta Llo povo, CUJO o 

scntJmenLos interpreta magi>:­
tra!mcnle porque os traz !JC 

propno coraçào. Sua lingua· 
gem artística ·-l"ica de !'C­

cursos e estuante de vitalida· 
de -- fala tanto au co~·ução 
qualli:Q ã inteligellCJa. No,; 
versos de Luiz Otavio a rro.\1·· 

sicalidade do ritmo e a beit­
za das imagens correm pare­
lhas com a elevação do pen· 
sarnento e a proJ'un. lP-za ut•.; 
c:1.1ceitos. 

Dote seu municíc-io de urc-, "~/lotonivel.:~d:Jra AI is. 
Chalmers" e "'•:1bLJ com o problem:J de constr~ção e 
conservação d:Js ruas e es!rcd:Js mun;cioois "AIIls· 
Cholmers" foz o traba!ho d,. dazgna; de Íl:lmen; ccr,l 
imensa eçono,ia e rapidez. Pode :·cmbám, cer Pmp·e. 
gado para fazer terraços contra ero ão, ccrtqs de 
barrancos, LJ~c. Sigo o exe'Tlp,o d :>s municípios mais pro. 
gressistas · conte tamb ,, com um o "Ail s-Cha'mars''l 

São Paulo, (Interpress> 
l!or iniciativa do jornal "Gazeta 
de Bebedouro", da cidade po.ulis· 
ta de Bebedouro, foi idealizada 
a construção de uma fonte so­
nóra luminosa no centro daque­
la comuna. A iniciativa recebeu 

a solidariedade ·unanime da po· 
pulação bebedourense, ficando 
a fonte em cêrca de 4 milhões 
de cruzeiros ,com inauguração 
festiva no dia 30 de dezembro 
ãe 1961. A Camara Municipal lo· 
cal, em homenagem à sua idea· 

De~artamento ~c Estraoas ~e Ro~a~cm ~o 
fsta~o de São Paulo 

Auio n.o 1065 DVR J 952 

OLIVETRA & CIA 

DEPARTA..'\fENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

DIVISAO DF. SERVIÇOS IWDOYLI\.RIOS 

SERVIÇO DE TRAFEGO 

O DEPARTAMENTO DE ESTP..ADAS DE P.ODAGEM 

torna público que a fi'rma Oliveira & Ci:o., permissionaria 
lmha de auto-ônibus entre Iepê e R:t!lcharia, requer<'u autori­

zação para modificar o horário com partida de Rancharia a.:; 

7,50, como segue: 

Parte d e Ram·h~uia ......... ...... as 
Passa no Cruz:ummto . . . . . . . . . .. . as 

ChPga a lepê . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . as 

6,30 

7,0U 

7,30 

uu.:•~:>nte o prazo de 15 (qu1nZtll dias, a c,ntar na oe.­
tR ue:ota publlcaçao, serão rece't.tdns no DEH (BAURU J 
'l'P.C!Rma~ões, sugestoes, impugnaçl'les a nflV:1s propc.s~a.s 

relamonaaas com o acima requeriao. 

S'I'H., 21 de novembl'•J dE: 19'31 
P i ENG.o CHEFE 1>0 STR 

NESTOR PUPO 
24-003 

Auto n.o 4.212 DVR 19Sl 
OLIVEIRA & Cl~\ 

DEPAHTA.I.HEN'!'O DE ESTRADAS DE RODAG.f'jM 

JJ:lVISÃO DE SERVIÇOS RODOVL-\.RIOS 

sERVIÇO DE TRAFEGO 

O DEPARTAMENTO DE :b']STRADAS DE RODAGEM tor­
na P'.iblico qae a firma Oliveira & Cia requereu aulolização pa­
I-a estabelecer lmha intermunicipal de ~uto-ônibU!! entre Ran· 
chalia e Taciba (Gruta), como segue: 
IDA 

Pcrte de Gruta ar. 
PaJsa em ~anteJ as ...... . ..... .. ...... . 
Passa em pedt·a Redonda . . ............. . .. . 
Passa errt Iepê · · : .. ; ... : ...... ... ... ... ... . 

P.assa ·0m CruzamE:nto 
Ch~ga em Runcharia 

VOLTA 
Parte· de Ram~hali..t 
Passa em Cruzamento 
Pa.osa em l epê 

Pa.,·sa em Pedra Hedomla 
Pa,._sn em :r.-untes 

Cltet;·a em <huta O I o f f 0 o f o I O o I o I I tI 1° li t 1 

6,00 hs. 
7,00 hS. 
7,31) hs. 

·s,oo hs. 

8,30 hs. 
9,00 hs . 

14,00 h !:i. 
14,30 hs. 
15,00 h~. 

15,30 h~. 

16,"00 hs. 

17,00 h:;, 

Durar;tl• o prazo de 15 í quinze) dias, a contar da data des· 

ta pu~?Uca.ç.to, serãu recebidas no DFJR, em Baurll reclamaçõ~F> 
angest~e~ hnput;na!;ões e nova,s propostas rela.ciona•la.s com o 
l' ~tuerido, 

1•J:, :a3 DE D:EZEM.J'UtO DJO .9\il 
STOR P'VPO 

· 1ii'.o c de do ~na. 

lizadora, deu-lhe o nome dP. 
"Gazeta de Bebedouro", sendo 
considerada a mais moderna e 
potente do Brasil. 

A festa inaugural da Fonte 
Sonóra Luminosa ·'Gazeta de 
Bebedouro", que representa 
uma grande vitória de um jor· 
nal do interior, foi bastante 
concorrida, tendo comparecido, 
além das autoridades e popula· 
ção locais, representantes de 
várias outras localidades, inclu­
sive da capital. 

LEIArn E ASSU1EM 
"0 IMPARCiAL" 

h) · Prova de Sanidade Física e 
Mental passada pelo Servi­
ço Médico Oficial; 

i) · 2 fotografias recetnes de 
3 X 4. 

Os documntos constantes das 
letras a, b, c, d, e, h, trarão 
suas firmas devidamente reco· 
nhecidas. 

O horário, para os exames se­
rá afixado na Portaria do Es· 
tabelecimento. 

Secretaria do Instituto de 
Educação "Fernando Costa" 

Presidente Prudente, 4 de · ja­
neiro de 1962. 

Elisa Prestes Cesar 
Secretária. 

Soei: d Jée Técnica c!e Mat;riais 

• S. A. 
DIVISÃO nE N'Á QU 1-./A) AG f~OLA~ 

Ih. h.:~~.císco Ma:ar~zzo, a . 2 PSX 51-0166. S. PAULO 
00 . .11]9 

GRATON 
ESCREVER SOMAR - CALCULAR 

Ditos-Fornos da COSIPII 

Dotado de uma faculdade 
psicológica que apreendepron· 
tamente a essência das it:: ':u·: 
e veue:ra fundo no cel'me u~s 
almas, e servido pOl' Ulll f.'C·­
d er d: síntese capaz de re­
duzir o mais complcxv .L 

111 ais simples, consegUlt; L u'.z 
Otávio, com suas incompará­
veis ;:TROVAS», re~lizur m~.~ 
nifica obra de arte, que: .,., r , . 
eo~nda a.o aprêço de yu~mt .;; 
admiram o be!o. 

S. Paulo (Interpre;;s) 
Com a capacidade de proJu­
ção ele duas mil tone·:adas d e 
gusa por dia, o alto forno ela 
Companhia Siderurgi::a Paulis 
ta, Em construção Em Plaça­
gucrll., proximidade de San­
tos, será o maior da Ameri· 
C'a do Sul. ~a eta;_)a final da 

construção a referida sidcrur­
gica possuirá 3 allos·f·Jl'nos 
que poderão produzir, anual­
mente, 2 milhões e 100 mil to 

neladas de ferro-g-us:l. 
A produção de lingoten de 

aço, por parte da Cosipa, ele­
verá ser de 2 milhões e 500 
mil tone'adas quando estiver 
integrada. Poderá dessa fo:·­
ma abastecer o setor side1•urgi 
co da inclustria paulista. que 
no ano de 1.960, já prociuziu 
500 m'l aparelhos de mdio; 
350 mil máquinas de costura; 
300 mil refr:gerados; 150 mil 
apnre'ho,s de televisão e 120 
mil condicionadore~ de ar. 

Nesta terc<i•a edi.;<ão, 0 li­
vru de Luiz Otávio, qt..0 u";,. 
ba de sair dos prelos da co.J­
ce:tuuda Editõra Ve.cclli. do 
Rro de Janeiro, é tôd:J.s a5 tr.•­
vas, versão devida ao pout~.: 
e professor Osma1· Barbc.::.~.t 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Mafei, 351 • 2.o andar 
sala, t • Fone, 628 • C. Postal, 109 f 

-----------------------------------·-----------------------·---------- ----------------------

CA RA z CONCESSlONARlA 
FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GÁS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APAR~LHOS EI.ETRICOS 

DOMf.STICOS 

RADIOFôNOS ESTERIOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAI5 

AF AlvtADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Aita 

Sorocabana e Owaldo Cruz 

Rua Nicollau Maffei, 141- Fonê, 155 é 160 

COM RCIO 
APAR. L OS 

PRESIDENT;t 

I 
/ 
I 
I 
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Noticias procedentes da cida­
de de Davis, na Califórnia, Es­
tados Unidos, dão conta de que 
a c1enc1a vem de aperfeiçoar 
um inseticida que aniquila in­
setos pela fome. 

Novo produto químic aniquila insetos matando -os de fome Contabilização 
O revoluciona~w _conceito in- ao insew criar resistências pró- quando às propriedades únicas a droga foi distribuída, em Todavia, boa parcela de pesqui- de 

troduz1do atraves ao nôvo pro- pnas em futuras gerações. do preparado foram feitas du- 1959, para que testes práticos sas de labortório e práticas te-
As primeiras pesquisas, rea­

lizadas na Universidade da Ca­
lifornia, revelam que basta o 
inseto ter ficado exposto ao 
nôvo preparado para deixar de 
comer. Na palavra do Dr, Har­
ry JAl.'lge, que nirigiu êsses es­
tudos, o produto químico apa­
rentemente interfere no meta­
bolismo do inseto, fazendo com 
que "môrra de fome na certe­
·za de que seu estômago está 
alimentado." 

duto químico foi aperfeiçoado Os pesquisadores da Cyana- rante o programa de seleção de fôssem efetuados. No ano pas- rão que ser realizadas antes I • 
pelos ent_omologistas do . centro mid frisaram que êste insetici- inseticidas, levado a efeito pela sado, então, intensas experiên- que os mesmo.s sejam coloca- nvestlmentos 
de pesqmsas da Cyanam1d, nos da deve ser encarado ainda 6o- Cyanamid em seus laboratórios cias foram conduzidas com o dos no mercado. 
Estados Unidos, que M três mo produto comercial. "Toda- de pesquisas da cidade de Stan· nõvo material. 

Os cientistas descobriram que 
o inseticida oferecia melhor 
combate do que outros, comu­
mente conhecidos, contra a lar­
va das geomitrideas, que ataca 
a alface. .. ~ ... _ ;.L i 

anos vinham estudando o com· via", disseram, "está aberto um forct, no estado de Connecticut, Os entomologistas da Cyana­
pusto, denom!adu acetanilicto nõvo caminho para pesquisas EUA. Após essa fase inicial te- mid declararam que vários ou­
di-metiltriazino, ou "CL 24055" adicionadas com preparados ve lugar um intensivo estudo tros compostos químicos de· 
para os cientistas. que apresentam ação semelhan- de avaliação em laboratório. No monstrando êsse tipo de ação 

Uma de suas proprieda· tes", momento em que se provou estão presentemente sendo sub· 
des primordiais e que o produ- As observações preliminares que o produto era promissor, metidos a testes de avaliaçãõ. 

"Há esperanças, nossas e dos 
pesquisadores do Govêrno," de· 
c,:"õü porta-voz dos laborató· 
rios da Cyanamid," de que um 
dia o combate aos insetos em 
bases comerciais deverá ser pos 
sível através dessa maneira 
bem fora do comum." to não é tóxico para seres Im­

manos e animais ,não deixando 
qualquer resíduo prejudicial em 
potencial em frutas ou vegetais. 
Além do mais, considerando 
que o inseto tem que comer a­
penas uma pequena dose para 
ser afetado, há esperill:lças de 
que o produto não possibilite 

Primeira fotografia do Virus 
Uma equipe de cientistas dos 

Laboratórios Parke e Davis, de 
Detroit, conseguiu as primeiras 

fotografias já tiradas do viru'5 
da hepatite. Os virus, fotogr'3-

f a Hepatite Leia~ Assine 
limicrons de diàmentro (Um mi­
lim :~rense igual a 25/ 1000 de 
uma polegada). O Imparcial 

São Paulo (lnterprÓss) - A· 
caba de ser baixada pela Co· 
missão de Investimentos do Mi­
nisterio da Fazenda, da qual é 
presidente em exercício o sr. 
Otavio Gouveia Bulhões, a Re­
solução n.o 4, a qual traça nor­
mas relativas à contabilização 
dos depositas destinados a in­
vestimentos. Essa resolução tem 
como uma das finalidades evi­
tar a distribuição, como lucro, 
dos recursos que de\'erão ser 
retidos para investimentos., na 
forma da lei. 

PRUDENTINO : El O f_i,. GUIA EDUCO 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Prometo que ao exercer a arte de cur~r. mostrnr -Ne- ei scmpl'e fie! ao.'S proceitus da hunestld3 rte, da caridé\de e 
da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olhos scrãu cegos, miuha lingw:t calará os st;;gredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito dó! honra; :\lt;nc;l me servir~i de minha profissão para corrompe:: us 
costumes ou favorecer o crime. E se cumprir ê:ste juramento com fidelidade. goze eu t~ara scmpo;-e a minha 
vida e a minha arte com boa reputação entre 0s i1omen:;. Se o infringir. .;u dêle me afastar, suceda-me o 

contnírio. IIlpócratcs ( 355.a C) 
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CJ_JINICA NOSSA SENI-JOR .. ~ APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFIA 

DR.. PAULO JOUZA 
Cardiologia 

Consultório : AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEtONE, 

HEDO GONCAlVEI 
I 

ORTOPEDIA TRAU.'l-1ATOLOGIA 

I i O 3 - Cx. POSTAL, 8 1 2 - PRES. PRUDENTE 
-
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----DR~--AiMEiDA ______ lir··---DR:·---iFREDO _____ "ff!--DR~----MENDONiA ___ !1!""õ;~-ENNiií.iiõii"LHõ ___ ERRüHE·-
(da Faculdade de Medicina de U B ) ::1:1 A.A RT' ~~ A :~: CLINICA :1: 

•:}:: IV. Glflv :f: MÉDICA :E CIRURGICA :+: E!>peci;;!!sta em Cirurgi~ Geral pela A.P.M. 

:*· Especialistas em doenças nervosas I DOEN~AS DE SENHORA •i• Fellow do ColégJo Americano e da Celégio 

Clinica de Criancas :~: e mentais ! P ll R T 
0 5 :~i rnre-:-oacional de Cirurgiões 

1 
: : Consultório : : : 

: : ConstJ!tório: : : ~ ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 

. AVENlDA CEL. MARCONDES, 1522 ~li Barão do Rio Branco 113 - Fone 1304 i Rua Rui Barbosa 503 ~ ! Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 
Barão do Rio Branco 963. Fone 1085 :~: Residência: FONE, 878 r+: (AO LADO DA f.\RMACIA "LIFW) :**: e Maternidade S. Luiz) • Fone, 1171 
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HOSPITAL E ATER DADE NOSSA SENHORA DAl GRA~AJ 

DR. ENIO R. MAIA 
Clinica Méd1c~t e Cirúrgica 

Diretor Pro~rietário~ DR. ODILO A_ SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
Operações - Rãio X - GtrLecologia Radiologia Cirurgia Geral Moléstia de Se.nhol·as 

UR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 
Dermatologia Radioterapia Cirurgia Geral CiJ·urgia - Obsletricza Radiologia 

RUA DR. GURGEL, 1t5 (esquina Ribeira de Barros) - Telefones: 1211· 1218 - Cx. POSTAL, 135 - PRESIDENTE PRUDENTE 
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Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E CALCULAR 

/ 
MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

ME5AS ESCRiVANINHAS • • ARQ.U!VOS COFRES, 

P :.GA.'WENTOS 

ETC. 

/ GRANDE F AClLIDADES DE 

Recebem\;s a 
. 

sua maquma usada como parte de pagamento 

MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, I 1 2 7- FONE, 1 1 4 7 
PRESIDENTE PRUOENTE 

Municipalismo em 1946 
CARLOS ALBERTO SANTOS 

(Para a Interpress) ,. 
Iniciamos no ano de 1946 

porque foi o da Constituição e 
o da promulgação da Constitui­
ção vigente, a mais municipa­
lista das constituições que já 
tivemos. Não que a atual onda 
municípalista se houvesse origi­
nado naquela época ,pois seus 
primórdios, por incrível que 
pareça, são do tempo da dita· 
dura. 

Em 1946 vivíamos ainda sob o 
regime centralizador do Estado 
Novo e se discutia qual o me­
lhor caminho a seguir: a auto­
nomia municipal ou a sujeição 
dos municípios aos governos es­
taduais, que a uma boa parcela 
de opinião parecia ter provado 
bem, no. regime que chegava ao 
fim? 

NestSa época ninguém se in­
comodàva com· os angustiosos 
problemas do interior. Nenhum 
veículo das capitais, nenhuma 
organização jornalística, tinha 
atentado para a importancia 
do problema. 

A rede de jornais Santos & 
Santos, que por operar no in· 

A M 

terior, desde 1959 V1v1a e luta­
va peJa solução dos reclamos 
da hinterlandia ,sam a campo 
promovendo debates do pro::m•­
,na. Deviam ou não ser autõ;JO­
mos os municipios? Devia-se ou 
nào melhorar a discriminação 
de rendas em favor das comu­
nasi !•oram os dOIS pontos fun­
damentaJs, que a rede de jor­
nais do interior Santos & San­
tos, por força das circunstan­
cias, se viu compelida a defen­
der sozinha durante os idos de 
1946. 

Os dispositi•;os municipalis­
tas que hoje figuram na Cons­
tituição da Reptiblica foram 
insp1rados no esforço de divul­
gação dos jornais do interior, 
t;ungregados na rede Santos & 
::>amos . 

Um homem, hoje esquecido 
e que nunca Leve seu trabalho 
rP-couhecido pelos desfrutado­
res do munic1palismo, o então 
deputado Novelli Jr., impressio­
nou-se com a ese que vinha 
sendo debatida pela imprensa 
do interior. Em visita aos escri­
torios da Santos & Santos con­
venceu-nos da imperiosa se­
cessidade de esquematizar-se, 

IICAL 
PAUL 

E 
MIHALEI=r: 

M.<!RTIUZ: Rua General Glicerio, 3112 
Fone, 3113 - São Jo.sé do Rio Petro 

vendem pianos das afamadas marcas : 
FEDMANN - BRUNSTEIN - SONDERKLANG 

VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 
O SR. PAULO MIHALEFF visita e::n.a c1dadc 
periodicamente e hospeda-se no Pe"etti Htel, onde 

recebe ped1dos. 

Relação das pessoas que adquiriram pianos de 

AM CAL 
(fundada em 1916) 

· MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIHA TREVISAN 
ALB.I:.:RICO MARQUES CAIADO 
PLilCIDIO MARQUES NOGUEIRA 
ROSA Yl\NAGUI HISISA W A 
·i:.ENY CARMEN GONÇALVES 
PEURO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
·JOÃO SOUZA CRUZ 

- ciNlR..~ BATISTA DE SOUZA 
, MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
- DORL Y MOLINA LUIZARI 

ANITA SACANAVINI CORAZZA 
. LfJOY MITSUKO IMAI 

AMALIA EOTOSSO 
ISH.A.E:L DANTAS PIIviENTEL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELIO DE AZEVEDO MARQUES 
ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALL.A 

KUNIO IOSHl 
NII!ZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGAWA 
DR AH.Y OSWALDO MATTO,J 
G..t:RALDO COIMBRA 
VIB.GILIO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA 6ALINDO 
OLIVIO CREPALDI 
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na Constituição que então se 
discutia, uma nova ordem de 
coisas para o interior. com a 
autoridade que tinha de coorde­
nador do situacionismo, por 
ser g<mro do presidente re­
cem-empossado, levou para a 
Constituinte os postulados mu­
nicipalistas, aceitos e encaixa­
dos em nossa lei fundamental 
pelos legisladores da época. 

Nunca, entretanto, nmguém 
viu os desfrutadores que to­
maram conta da Associação 
Paulista de Municipios, esboçar 
um, mínimo gesto de reconhe­
Clmemo ao sr. Novelli Jr., e a 
outros constituintes da época, 
com o prof. Godofredo da 
Silva Teles, que fez na ocasião, 
como subsidio aos congressis­
ta:;, um dos mais belos e com­
pletos trabalhos sobre muni­
cipalismo, como já se publicou 
até hoje no país. 

Naqueles dias onde estavam 
os homens que hoje vão na 
crista da onda? Que faziam 
êles que a cronica mumCipa­
lista r.ão consegue nem ao me­
nos descobri a mais leve rete­
rência a seus nomes, até 1952? 

Quando há dias, na sede da 
A. P. M., repondo os pontos nos 
is, dissemos que o proprio fa­
lecido Stelio Machado Lourei­
ro, muitas e muitas vezes re­
conheceu o pioneirismo da rede 
de jornais Santos & Santos, 
muitos desses aproveitadores se 
f1zeram horrorizados. E tinham 
razão para se portarem assim. 
Eles proprios não conhecem a 
histvria do municipalismo, pois 
despencaram no movimento 
quando a onda. ia grande e ur­
gJa aproveitá-la para obter po~­
tos, posições, projetos e nego­
cios. De outra parJ·e, como po­
uerão deixar que a verdade ve­
:1ha a tona para perderem a si­
necura? 

Véem os leitores que temos 
realmente fatos significativos 
para contar-lhes sôhre o movi­
mento municipalista. Fatos co­
mo o recente, da Associação 
Pauiista de Municípios ter aco­
lhido o secretário da Agricultu. 
ra no Congresso de Serra Ne­
gra, onde foi lutar contra a e­
menda constitucional - 1 -A, in-
centivando-o com honral'ias, 
sem que nenhum dos presentes 
r:: :;isse. 

LEIA E ASSINE 
uo IMPARCIALH 

StUS RINS VAU MUilG 
B[M 

PIWLAS OUUSSEN, DIURtntAS. 
OESfJ'U\./t.t.AAM LAVAU ( A.(~LMA,_,. 
OS l11'4S t lUtO•· tLIM11'4"'M O 
ÁCIDO o.KO l COMIA TiM AS OOIW 
NAS (AOlllAS, llU,.._IISMO t 
tllii"~OIS OAS VIM ~liNAII"~ 

PILULÃS 

D ·LUIIEN 

Imensa quantidade de Professores (encostados) 
l\íarino Pinto de Ban:>s Ct>sar prQfessores que até 31 dt! de· gisterw pnmáno, prJnCJpal- nuss.onados, sob a regen.;Ja. 

(Pa~a a Interpres:s) zembro de 1.962, ficarão re- m<'nlc, que· p:rmanecem o u.no de subsLitutos interinos, em 
gularmente autorizados a prcs todo sem o menor contatO· regra, J:OU:o interessadus na 
tar serviços em outras rerar- com as escolas para as q.uais aprescnta~ão de bons resul-Quem se d:u ao trabalho 

de ler o «Diário Oficial» ao Es' 
tado de 23 de dezembro ú:­
timo, com certeza verificou 
que varias páginas do citado 
orgã.o estavam preenctldas 
com infindavel relação de 

tições. foram nomeados. tados e 
Se acrescentarmos, ainda, Semelhante prática ap1·esen- 2.o - o de obrigar o Te,;ou-

a aprcciavel quantidade de ta dois grandes inco,nve~uen- ro a :r:agar os vencimentos dos 
prc:~~ssores licenciados, vcri- te • .;: substitutos, empreg-ando pa,-
ficaremos que é bem ele·v'a(lo l.o - O de obrigar o funcio ra tanto avultada verba. 
o número de mestres do ma- namento das escolas dos co- Trata-se de uma pratica 

conccna\'el, d~ difícil elimma­

Congressos Bienais da Igreja Adventista 
çã.c, (m virtude da interferen­
cia d~ interesees politlcos. 

Tão elevado número de pio 
fessores afasta1os de suas 
fnnçõ~s do~entes, acarreta 
enorme prejuízo à marcha re­
gular dos trabalhos E-scolares. do Setimo Dia 

Reconhecemos - que a cm·a 
Tadical co mal é quase impus 
sivd. Entr et::mto, algo pode­
ria eer feito no sentido de 

A partir do dia 9 de janeiro a 
3 de fevereiro serão realizados 
Congressos Bienais da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia nos 
Estados de São Paulo, Paran~. 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. Além das Delegações dos 
Estados, participarão dos con­
claves elementos da alta di!'e­
ção da Igreja, procedentes de 
outros países e Estados da Fe­
deração. 

o primeiro congresso bienal 
será ralizado no Estado de São 
Paulo. 
INSTALAÇAO E OBJETIVOS 
DO CONGRESSO: 

A instalação solene do pri· 
meiro congresso a ser realizado 
se dará no dia 9 às 20 horas no 
Ginásio Adventista Campineiro, 
sediado em Hortolândia, com a 
presença de destacados mem­
bros da Igreja, entre os quais 
os pastôres F. L. Peterson, J. 
J. Aitken, E. Oliveira, M. Rasi, 
da direção mundial e sul-ameri­
cana da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia ,procedentes de 
Washington e Montevideu. 

Estarão presentes também o::; 
pastôres: M. S. Nigri, O. R. d~ 
Azevedo, J. T. Araújo, D. P. Sil­
va, S. Schuenamann, R. M. Ra­
bello e Dr. G. Leitzke, respecti­
vamente Pastor Geral da União 
Sul-Brasileira da Igreja Adven­
tista do Sétimo Dia, Pastor Ge­
ral da Associação Paulista da I. 
A. S. D. Diretor do Instituto 
Adventista de Ensino, Secretá­
rio de Relações .Públicas e De-­
veres Cívicos da Igreja Adven­
tista do Sétimo Dia no Brasil, 
Gerente da Casa Publicadora 
Brasileira ,Diretor e orador de 
programa radio!ônico a Voz d11 
Profecia, Diretor Clínico do 
Hospital e Casa de Saude Di­
herdade e demais secretários 
departamentais. 

Nas sessões plenárias do Con­
gresso serão ventilados impor· 
tantes assuntos, destacando-se 
na pauta dos trabalhos a -clivul­
g .. ;,;au ue relatónos demonstrati­
vos do progresso alcançado nes­
tes dois ultimas anos, pelos De­
partametnos de Educação, As­
sistência Social, Temperança e 

PREFEITURA MU ICIPAL DE PRESIDErcTE 
PRUDEf~TE 

DEFE;UIDOS: 

N.o 4.617 Tesofina Espino-
sa Ribelato - Sol. licença p /de­
molir uma casa. 

N .o 4.620 - Francisco Domin­
gues - Sol. licença p jtransie­
rir uma casa de madeira. 

N.o 4.622 - Rodo!fo Rondoni -
Sol. licsnça p j transferir uma 
casa de madeira. 

N.o 4.633 ? Francisco Alves de 
Campos - Sol. licença para 
demolir e rsconstruir um ter­
lheiro. 

N.o 4.640 - Nelson Darré - Sol. 
licença para construir uma 

casa, com isenção de planta. 
N .o 4.643 - Abílio Fernandes & 

Filhos - Sol. licença para 
construir um ttimulo. 

N .o 4.534 · Santo Mescolote 
::>oi. licença para construir 
um comodo. 

N. 4.658 - Delvira Soares Brito • 
Sol. licsnça para construir 
dois cômodos. 

N. 4.659 · Rubens Bottl . Sol. 
licença para demolir e re­
construir uma catSa. 

N. 4.660 - Nlyuki Yamabe • 
Sol. licenca para construir 
dois cómodos. 

N. 4.677 - Asclepiades Moreira • 
Sol. licença para construir um 
tclheiro. 

N.o 4.679 - Altino Moreira Nu· 
nes · Sol. licença para efor· 
ma de prédio. 

N. 4.67<~ _- Tsudissaburo Kuroiw 
· Sol. iicença para construir 
um cômodo. 

N. 4.685-Felisberto Moreira de 
Souza - Sol. licença para 
construir um cômodo. 

N. -!.758 - Dorayde Moura . Sol 
licença para construir um cô: 
modo. 

N.o 4.761 - Angelina Moyses de 
Lima • Sol. licença para cons· 
truir uma casa. 

N. 4.762 · Alfredo Mazzetti . 
Sol. licença para construir 
uma casa. 

N . . 4.769 - João Batista . Sol. 
hcença para construir um co­
modo. 

N. 4.771 • Hirosh! Aakizawa . Sol. 
exumação. 

N. 4.791 • Massamir Namba • 
Sol. licença para construir um 
telheiro. 

N.o 4.792 - Minoro Matsuoara • 
Sol licença para substituir 
portas e janelas. 

N.o 4.817 · José Rafael • Sol. 
licença para aumento de pté• 
di o. 

N.o 4._860 
1

- Reinaldo Corazza . 
Sol. hcença para construir um 

telheiro . 
N.o 4.862 - João Ruiz - Sol licen­

ça para demolir e rocnstruir 
uma casa de madeira. 

N.o 4.863 - Manoel Pereira 
Sol. licença para construir 
uma garage. 

N.o 4.908 - Rómulo Mazzola . 
Sol. lecença para construir 
dois cômodos. 

N.o 4.909 · Rómulo MazzollR . 
Sol. licença para construir 
dois cômodos. 

N.o. 4.993 - Abrão Maluli • Soli 
llcença para construir um 
co modo. 

N.o 4.993 · João Pinheiro Men· 
des • Sol. conoesaão çte sepul· 
tura por dez anos, 

N .o 5.61ô - Tuffi Athia - Sol. ter­
reno perpétuo. 

N.o 5.017 - Tuffi Athai - Sol. ter­
reno perpétuo. 

N .o 5.016 - Tuffi Athia - Sol. ter­
N.o 5.050 - Sheko Asato - Sol. 
terreno perpétuo. 

N.o 5.083 - Jaciy Quitéria de O­
liveira - Sol. concessão de se­
pultura por dez anos. 

N .o 5.085 - Tuffi Athia - Sol. ter­
reno perpétuo. 

N.o S.087 · Tuffi Athia -Sol.ter­
reno perpétuo. 

N.o5.119 · Mansim Arakakí · 
Sol. terreno perfétuo. 

N.o 5.213 - Tuffi Athia - Sol. ter­
reno perpétuo. 

N.o 5.214 - Tuffi .1\thia - Sol. ter­
reno perpétuo. 
Presidente Prudente, 12 de de­

zembro de 7961. 
Luizo Mauricio Sandoval 

Diretor da Secretaria. 

-~ 
..::::::::: 
~ ----..,___ --~ -­~------

Evangelismo. Os referidos re­
latórios serão estudados e di<;­
cutidos por comissões especiais 
que visam proporcionar a ob­
tenção de meios, no sentido de 
que sejam colimados os altos 

onclui na 2.a página 

ref\uzir-lhe as proporções. 
Porem, em primeiro lugar es-

tá o fator eleiçoeiro. 

• •• «GELO» ••• .-----·····-·· , ...... .., ........ . 
I I 
1 VEND~-SE QUALQUER QUAN'flDADE I 
I I 
1 A vetiida Cel. Marcont1cs 1,930 1 

: (AO LADO DA CAS~ ROTTA) I 
I I 

~--··------~--a·-·-·------------~~~-M~L. ___________ ... _________ _ 

E~uca~ão 
Educação "Fernando Costa". 

Instituto o e «fcrnanno Costa« 
.t:D1J.AL 

EXAME~ V~8'l'1dUL/HtES, P.\­
tti\ 1 C.:.itES:SO NUS Cl!tt:SUS 
DE APERFEIÇOAl\lE;\/'fU, AIJ· 
MINISTRADU.ttES E8C0h'\­
RES E ESPECIALIZAÇAO E,'rl 
EDUCAÇAO PRE-J'RllVIARIA. 
De ordem do Professor Luiz 

de Carvalho Gomes, Diretor 
::iubstituto do Instituto de Edu­
cação "Fernando I.Josta", em 
Presidente Prud<Jnte, levo ao co­
nhecimento dos interessados qlle 
estarão abertas, de 16 a 31 de 
Janeiro, das l::J,UO às lO,OO horas, 
as inscrições aos EXAMES 
VESTIBULAaES, para ingresso 
nos Cursos Po8t·Uraduados. 

Os candidatos deverão apre­
sentar na Secretaria do esta­
belecimento os seguintes do­
cumentos: 
a) - Requerimento dirigido ao 

Diretor ,firmado pelo can­
didato ou responsável; 

b) - Fotocópia do diploma de 
professor normal!sta; 

c) - Título de Eleitor com pro­
va de que votou nas 
mas eleições; 

tilti-

d) - Certidão de nascimento ou 
de casamento; 

e) - Certidão de quitação mili­
tar, p&ra os candidatos do 
sexo masculino; 

f) - Pl'ova de sanidade física e 
mental passada pelo Servi­
ço MédiCO Oficial; 

gl - Atestado de idoneidade mo­
ral ,passado por Autorida­
de escolar; 

h) - Declaração de que preten­
de comissionamento; 

il - Atestado de exercício que 
comprove os três anos de 
pratica docente, firmado pe­
la autoridade escolar com­
petente, para os candidatos 
ao fim do Curso de Ad­
ministradore Escolares. 
Serão contados, para tal 
fim, os períodos de substi­
tuição remunerada. 

j) - 2 fotografia:; de 3 x 4. 
Os candidatos q,ue pretendPm 

comissionamcnto deverão !a­
zcr prova, no a~o da inscrição, 
de que possuem cargos efetivos 
em estabelecimentos situados 
dentro da área do Sub-Gabinete 
em que se encontra o Inst-itu­
to de Educação e que constem, 
pelo menos, um ano de efetivo 
exercício no cargo, nos têrmos 
do Dec. 37.557, de 24.ll.1960. 

Todos os documentos deverão 
ter as firmas reconhecidas. 

O horário, para os exames se· 
rá afixado na Portaria do es­
tabelecimento. 

Secretaria elo Instituto de 

Presidente Prudente, 4 de ja­
neiro de 1962. 

Elisa Prestes Cesar 
Secretária. 

- conheç_o_ nos · reve~de­
dores autorizados ós ca· 
racterfsticcs ele qualidodt 
dos ródios e fon69rafos 

do linho • 

·~ 
-a !nOrca do atualidade! 

~,~~~~f.!~~~:~f11~c 
VE"N0:A.S . EXCLUSIVAMEN'T·f > À . 

, ~J-VE,tf(),I;D_<?R~ ' AUTORii'A,QQS; 

,~k; M~r_tfnicirit:Y:·~~ Cctvaiiio-,:4_7if' 
·' JeJ~fon.ê~;. ~~~Q6.l}<l -.JH5n · 
: T~_le~,,: "Z!LO_MAO'_"_'.São Paulo 

USINA DE LA TICINIOS VALE 
DO PARANAPANEMA 

distrib~li á população prudentina, 
con&umc diário, o mais rico e 

nutritivo alim.ento: 

para 

Leite asteurlzado 
em garrilfas com fecho inviolavel, não 

necessita ser fervido, pois já passa pc.,r 

prccessos especiais, consc:-·, :-.1:do todo o 

\.- .· ..... seu pod~r de pureza 
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Trabalhos em 1961 CINEMATOCiRAFICA' 
São Paulo (lnterpress) 

A Sociedade Interamericana 
de Imprensa (SIDI) já abriu o 
certa::1c a:mal para os Prêmios 

~ SIDI-Mergenthaler, renovando o 
seu convite aos jornalistas da 
América Latina para que se a­
presentem como candidatos a 
estas distinções. 

Os Premios foram instituídos 
pela SIDI, em 1954, honrando 
a memória do inventor da Lino-

tipo, Ottmar Mergenthaler. , Willlam M. Pepper Jr., presi· 
Estes premios estão divididos~ lente da Comissão de Premias 

em cinco categorias ,todas a- \l :la SIDI e diretor do jornal 
companhadas pela quantia de~~ 'Painesville Daily Sun" (Flori-
50 dolares, alem de uma placa la), anunciou que a Comissão 
de bronze ao jornal, revista ou -, ,onsiderará somente trabalhos 
ou outra publicação, em reco- publicados durante 1961. As ins­
nhecimento aos que mais se ~rições terminam no dia 31 de 
tenham destacado pelo seu la- leverão incluir ,com a inseri­
bar em benefício da coletivida- .;ão, um exemplar de cada tra­
de e em defesa da liberdade de~ Jalho que submetem, uma bre­
imprensa. e biográfia e uma fotografia, 

Garante ôtira•os resu~ta· 
dos sm qua:~JJI!r cultura 

E., 1valquer tipo de lavoura. 

o novo adubo Fer!ig·.,n gra. 

n~lad.,, ao Elekeir01, é o ldeial. 

Cont4"' to:!o ; cs elementot 

perf•itamente osalmilóve- • 

,,ao emJ:edra ~ não levanta 
ooeira • n:So entope a adu· 

t"delra • 6 fácil de empre· 

gat lançando em 'obertura. 

FERTIGRAN 
a ~ltima pal<>v~a em aduba 

enviando-se à Secretaria Inter­
- .mericana de Imprensa, 661 Ma­

lison Avenue, Nova York, EUA. 
a t;Omissão dê- Premios se 

tettnirá no mês de março pró­
ximo em S. Juan, Porto Rico 
paar estudar os trabalhos apre­
sentados. Os vencedores serão 
anunciados no mes de abril, e 

, os premi os -serão outorgados 
durante a XVIII Assembléia 
Geral da SIDI que se reunirá 
em Santiago, Chile, em outu­
bro de 1962. 

As cinco categorias de pre­
mies são: 

1 - Em reconhecimento do tra­
balhos de um jornalistl\ 
pelo bem da liberdade de 
imprensa. 

2 - Em reconhecimento dt; 
serviços publicos meritó­
r!'os a favor da coletivida­
de, por meio de arti~os 
ou secções. 

3 - Em reconhecimento de ser­
viços pubiicos a favor dn 
coletividade por meio da 
obtenção de informações !l 

reportagens. 
4 - Em reconhecimento do 

trabalhq-meritório de um 
caricaturista. A caricatu­
tura deve expressar uma 
idéia ,deve ser bem dese­
nhada e ajudar uma causa 
que beneficie a coletivid::>.· 
de. 

5 - Em reconhecimento do 

PRO)UT Js· QUfNiKOi ELEKfiROZ S. A. 

trabadho meritório de um 
fotógrafo ,pela excelencia 
de uma ou mais de suas 
obras fotográficas, sendo 
estas julgadas peià---süa 

qualidade técnica e valor 
jornalistico. 

' ~. :5 de Novemhr. ... 197 · .i.• • C. Poital 255 i. ifgu&. ' 

<<Palavras a um Colega» 
NO'rA DA IN1'ERPRESS - Discordando do artigo do jornalista 
,losé Benedito da Motta, sobre auxilio à Imprensa do Interior e 

dJstribuido por nós, o jornalista Constantino Leman divulgou em 

seu jornal "O Comercio de Piraju", comentario que abaixo repro· 
duzlmos, 'com o intuito de abrir debates sobre o assunto. 

José Benedito da Motta, dire­
tor de "A Gazeta de Pinhal", es 
creveu um artigo para a "Inter­
press" (Santos & Santos), sob 
o título "Para que a pequena 
Imprensa cresça", e com o sub· 
titulo: "Mom:.mental Idéia do 
Senador Auro do Moura Andra­
.ue·. 

Repete ele no seu artigo tu· 
do que já foi dito mil vezes 
sóbre as dificuldades que so­
t'rem os jornais do Isterior ... e 
oonta a "monumental idéia" do 
s!mpat1eo Senaaor, a qual con­
Sl$tll em projeto de o governo 
feaeral Clestinar auxilio aos Jor· 
nais interioranos, depois que 
eles completam 20 anos de 

existem~1a- ininterrupta. 
Ora, colega! Depois de 20 

anos'! 
Ora, _ Senador! Vossa Excelên• 

cia acna que um jornal do In· 
ter!or que ultrapassou 20 anos 
de existéncia sem falhar, é que 
precisa de ajuda'? Não acha que 
esse já se tornara um tão per­
feito trapezista que vai dando 
jeito na vida, sem esperar au­
xílios ,projetados (quase que 
eu disse vésperas de campanhas 
eleitorais) com boa intenção, 
rnas errados, errados e mais ve· 
~s errados, porque não acham 
merecedores de auxilio esses 
que têm 15, 16 etc. anos. 

Guarulhos; "Tribuna de Indaiá"; 
"A Imprensa", de Palestina; 
"Progresso de Parapiava", "O 
Reporter', de Guarulhos; "Cor­
reio de Botucatú"; "-Folha de 
Ourinhos"; "Correio de Piraju!" 
e "O Comercio de Pirajú" (este 
é o meu). 

E sabe, o prezado Colega que 
destes 16 jornais, apenas 5 con­
tam mais de 20 anos? E o res­
tante? O restante, na sua opi­
não que continue a ginástica?! 

Está bem, colega Motta. O 
restante continuará ... "tirando da 
bõca para comprar papel de 
impressão", conforme diz o seu 
artigo. Que fique lá, nas urtigas, 
usando expressão popular. 
20 anos! Quem de nós atuais diri 
gentes dêses Jornais, podera cre 
denciar-se como tendo dirilil'i· 
do durante 20 anos o seu jor­
nal? São muito poucos. Pou· 
quissimos. A maioria herdou-os 
dos .seus maiores. Não estou 
se doendo" por mim, não. Um 
dos poucos, tenho "O Comercio 
de Piraju", nas minhas mãos, 
há 18 anos ininterruptos. Virei 
"equilibrista", não digo perfeito, 
mas o jornal está saindo (há 5 
mêses com o papel emprestado 
de um amigo). E sabe que já 
não era um mocinho quando co­
mecei a edição? E não herdei 
nada. E não faço impressos, so­
mente o jornal. rouco conhece-

- mos um ao outro - temos nos 
encontrado nas reuniões (tão 
. raras ultimamente) da Santos 
& Santos, m.as nunca pertenci à 

"aristocracia" da rede, como o 
colega. 

Bém. Tudo o que disse acima 
é para dar a minha opinião rlt­
que a imprensa de 5 ou de !O 
anos é também imprensa, e 
vale tanto quanto "A Gazeta'', 
E que tudo que se fizer, ex­
clui aquela, será injusto e erra­
do. 

Existem jornais legitimas, 
bem dirigidos e bem apresenta­
dos com muitos menos anos de 
existência, e são jornais, tanto 
ou mais do que alguns de vinte. 

Que o Senador tem meios de 
promover um estudo bom e 
certo para ajudar a imprensa 
do interior não duvido; é só 
ele querer. Querer de verdade. 
E a .melhor ajuda é essa que 
preconizou a "Santos & San· 
tos", no areigo "Auxilio legitimo 
à. Imprensa do Interior". Tanto 
está certa a Idéia nele expressa 
(nr, minha opinião) que irei re­
produzi-lo de novo, porque não 
pude colocá•lo melhor na edi­
ção passada. 

Ajuda certa é por meio de pu­
blicidade! Não por meio de fi­
nanciamentos dificeis, com pe­
nhores, etc. 

Tirar um pouquinho dos gran­
des jornais e distribuir aos do 
Interior. Sei que a idéia é dura 
de ser posta em prática, por­
que lá no governo está cheio de 
nais, ciumentos dessas verbas. 
"jornalistas" da:; grandes jor· 
Não deixarão q~:·J as verbas es­
cape muito fa : ilmente. Mas, 
que isso está ce:to, nem pode 

. haver duvida . 
Pense bem, d i:..tlnto colega -

ajuda certa é d _.r-nos publici­
dade paga. Pub:~cidade, aliás 
utilissimo para os iOvernos, 
porque coloca a materia à fren­
te do nariz do !Jltor. E' só ler! 

Agora, mesmo, tirei da pilha, 
um punhado desses jornais. São 
em numero de 16. Vejamos: "O 
Avaré"; "A Tribuna", de Nova 
Granada; "Jornal de Assis"; 
"Jonal do Povo", de Cafelan· 
dia; "A Voz da Comarca", dE 
Conchas; "'Diario da Sorocaba· 
na", de Ourinhos; "A V'oz de R 
bedouro"; "Correio do Povo" d , Africanos querem Africa ~esatomizad8 

E.11ir •om Yita;r.lr.a 81, 82, 8&, P.P. 
r.álcio e Fósloro 

T6NICO DO CÉREBRO 
TONICO DOS MÚSCUlOS 
l ÔNICO DOS NERVOS 
T6NICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32·3507 • Rio • Tijuc:ea 

C. P. 4 · Tel r 418.3087 

Etiópia, Gana, Guiné Marro­
cos, Nigéria ,Egito e Sudão a· 
presentaram à Comissão Políti­
ca da Assembléia eGral da O. 
N. U. projeto de resolução pe­
dindo que o Continente africa-

. no seja considerado "zona desa­
tomizada''. Além disso, o texto 
dos países neutralistas pede que 
todos os países do mundo se 
abstenham de realizar ou pros-

seguir nas provas nuc1eraes uc• 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

balisticas. 

OCI>V1!t,.OUALQUIIICUO 
PARA A'> DOENÇAS DO 

CABELO. DO COtJRO 
CABELUDO, E 
DA BARBA 

U~IE &EMPR!r 

··-···--····------· .... I ' 

i VOCE SABIA... · ! 
I I 
I I -·-·--· ------- ... • 

QUE o filme «QUERO VI-
\'EH» j;1 exibido aqui em 
Presidente Pruriente, foi u 

çe.ícula que deu o Lo «O;,:' :U>> 
l Susan Haywarj e o i · ic!o 
.a e-~tupenda fama Qll·.) hoj~.­
pus!lue. An~es dc;te ac-Jnt ··:i­
mento, S.:san tinha f eito um 
t.)stc para interprc !;ar Q pa, 
p~l d.: Scarlei O'Hoara « ... e 
v v~:1to Le\·ou». Nada danrlo 
certo, o papi'.·l foi conlndo a 
ume. outra., estrêb. p :n· numc 
de Vivien Le'gh. 

QUE, o v~terano ator Wil­
'an Hold n, é rl.e fato um ho­
~lem rico. @le acrescenta em 
· a tont::~> han ~ári!t :1 impor­
in h:. tl ~ 300.COO <lóla·•~ IJOJ' 

a ->a fi:m? que trabalha ~ ·,':'· 
e!)e de l'::nda do fi1m~ «A 
•onte do R· o '!iw?.h> 5:>.o:HJ do 
1r; ~ anuais, e l'~nt"nuará a 
ecc!::er por ma,; e 2:) auo-.. 
·ara gn tar um PHUCo d0stc 

1iuheiro Holdcn mantém 3 
'lX'"OSJ " r · si ·'ên~i"s, en1 · ~n­

')'' opostos do glob:> - Leu­
an~ - Ho.1g :Koug e Nau­
UI{. Ke;mia. 

QUE, «THE SPW.AL 
~OAD» foi a 45.o p2lícul::l. l'On 
·lu!1a p~lo m'l1s pop:~hr atJr 
• tamhém o ma11' titrüdo tie 
'Jollywood, ROCii HUDSO:N. 

··---------·---·~----
~OVA PRODUÇÃO 
UE WALT DISNEw 

Walt Disney iniciou a produ­
-;ão , de seu novo filme "O Cõ­
ro de Meninos de Viena". O 
filme do qual está adaptado 
gira em torno da vida e 
obra dos meninos cantores de 
Viena. Poi escrito por Vernon 

t Harris. O diretor do filme r. 
+ Steve P1·evin. 

1 **** 

I FILl\IES MUSICADOS 

v·1 1t_e filmes musicados, 
:f .nais do que em qualquer ano 
J aesde 1.951, es~ão sendo p!·e­
t parados po~ Hollywood. E:l-

tre êle·J estão: «\Vest Side Sta 
ry», b11s<ado na comédia mu­
sical de Leonard Bern::;tein; 
<.Paris Blues com música dE> 
Duke Ellington, estrelado por 
Sidney Poitier, Paul Newman 
c Louis Armstrong; ..:Blacl-: 
Tight;;;», cc,m Cyd Clw,rissf', 

+Mau r ice Chevalier e Rol anã 
: Petit; <Babes in Toyland», 
+primeiro filme musicado com t at.o1·es de Walt Disn~y; «F'!o­
>1' wer Drum Song», com Nancy 
ÍK\-\'an, adaptação .::memf..tográ 
+fica <lo musicai de Rodgers e t Ham.rnerstein; e <o:The Music 
1. Man" , como Robert :Prestou 
4. no papel principal repet.m.to 

ma tão bem sucedida interpre· 
cação nu Broadwa.y. 

<lnJ•t íJurgens a.~ lado de Avn. 
t1ar .. n t r e Louis Jordan em 

«TliE JACKALS» 

c -.ui Jurg'cns assinou contr·a 
to !Jara desempcnll::.r um dos 
pri.lCipais papets ao lado ...te 
Ava uardner e Luuis Jor-

+ d~n, l~ln «'The JaCk-3J s», Ltlll 

+ clrama de suspem.e e emoçau t proauzic.o pela Galatéa e clls­
i u·ibuido pela Paramuunt. 
f Terran<:e :toung, o à irctot· 

1.1..: «"Hie J ac.Kél.ls, acna-se na 
Espanha e depo1s irá à Fran­
ça, para see!cwnar cenários 
para a::; Filmagens, que de­
vu'ào ter inicio dentro de pou 
co tempo . 

l!lsse drama arrebatador, 
~onsiderado um c.los mai~ tm­
portantcs lançaml::uto.s da Pa­
,·amount para a tempor~da 

de 1.962, baseia-se no roLei· 
ro de. Sidney Boehm ..: PENSI!J 
<'Om os dramas «As Diabó· 
lica.s» «Salário do Mêdo» e 
"'A Verdade» 

FILl\IES ITALIANOS 
EE. UU. 

:NOS 

por Luizvaldo Vanderley 

"BIOGRAFIA DO DIAu 

o .:::CARI'l'O IJSe<.uômo de o~;ear Ter<'Za n:as. Na .ceu em Mar 
de Espanha. 1\U:.ta> Geru.:s, à 16-8-1.006. Med~ 1,6im. de !i.Hura. 

Filho de nota v eis aJ·~istas ti e (.ir - O ü t. atro. C.>mo filho de m·­

,t:stu '.') ::ir. o, aos 12 anQs de i. a:It•, comcÇQu a .sua carrP.i· 
ra prof1 s:nnal. No 'I' . atro Jlão tartlou cnl. J'e\·ela.r st.a .'J,..i.upcn . 

•I _~ Yeia cômica na pe~.a cc'.fenha Cal.m11, Gegê», que lhe dru 
Jug·a,· de tlest~qne no Teatro de r.')vh.t:;s. O cinema nacional t>n­
contl'ou n€-le, um d~ sr us maiores va·orcs. Hoje Osc:ulto !>CUpa 

iugat d : des taque, tanto no dnerr.a, teatro .~ na te:cvisã.J. O r'\ 
tl'o, a mu-i a popu·ar, t:tmbém ~ão gêneros em que élc :;oul>e 
ímpor-~e E' ca~ado com a artista l\l;~rgot Lou1·o. E' um -..avó 
eompenftcd. "íssimQ que nã.o cansa de niuar os filhos de l\Iil'iau 
1.'ereza .-~ Co :ocutor ürbval<lo Varga!õo. Oscar D;as, sen1pre lle-
5ejnu interp :·etar papt.is drnmãt;cos, completamente difaren- r 

te da'}uêle que ~á o interpretou e continua interpr~tando, p:1ca 

tanto se consid~ra. maduro " bem pl'epa.rarlo, mas infelizmeute 
í'IJ não tcv~ e~.~a oportunldatle. E s algumas de suas interpl'e­
tn.:-êíes dnenmtográfiras: «Fantas :r.a por Acaso)), <<Cal·naval no 

F•>%0». «Aí ,·em o Bar .lo», «0~·. trés \'agabun.:os». <\Car.taval 

At':lnti~o.>, •<Bar'lnbe, tus és m eU», <<~!ctldo a bacanM>, «Nem 
S:u:~·:Í•J r-<>111 naliJa», «Colégio tle J.;.ôtos~:, «.\s 13 cadeira.s>', "O 

cnçula rlo Baru·ho», «A dupla do Baru:lw», <<N·aites Cariocas», 

<<li:' r lllclior», <<:ll:~se nd!lãn é meu» e <,OS DOIS LADR()ES» 
cstt- ú!t;n:o s.~rá ap1·estmtadü para o gt'aud·oso público .o}laixo .. 

tnda p la sl·tíma art~ de nossa cidade, hoje a. 1:oile no CINE 

PRESII>l:<::NTJ;;, 
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Notas dos t1RANDES interpretes 

do cinema munC:ial 

I 
I 
I 
I 
I 
I • • 

---------------~ ··------------· .. , 
ELlS..\RETH TAYI.OR - foi enga ::a da por um fotogr? ~o 

it·a.'.iano, este disfarçou-se de~cri.atia. e tirou 'f:()tos déla em trajes 
lle C.:laoatra. As fotos dá n imp1·essií.o de que a. .~strêla. ~'l­

tá um ta..:to g-ordu~ha, isso p0rém, foi ante'! que üla inicias:::e 
uma. rigorosa dieta. A..,tes do inido das íilm.agens de «Cbopa­
tra>• as fotos já tinham saído clande,.,tina.mente àe Cinecclt:L, 
local onde e~tava sendQ filmado. 

GLK!'Ió~ .FGI:.D - aparH•eu em <<ÜS Quatro Cavaleiros <l<l 

Apocalil~se». dirigindo um «Mer::edrs-Benz» de 6 t•odas, orl,;i­

uabntmle desenhado e eonstruido de e.ncomenda para. u .lVlll.t'c· 
chal Itommel. A METRO alugou o caqo em Paris, 11ara at_;u 

mas cena& exteriores daquela película. 

ELVIS PI\.F.SLI!.Y - re.cnsuu de ganhar 250 mil tlólal'fs -\. 
sua wis&ão (}ara rec• ~l..ter tal ímportãncia éra sóment.e Ltterpt·c · 
br 1 C[tnç.ôes num novo de&eullo an1mado, <cGary Purt·-ee». 1<::: 

is to ê!e poderia. fa•~~r t~m uma única s::Jman.a. Que ninguém te· 

Jiha tnab; rlú\·ida. O jovem ator e cantor está m !Imo muih:> 

l'ico. 

JA\' NE MANSI.-IELD - em wua eJJ1revista. em Los Aug··· 
iP.s, dh:Sr:': que percebe que a "ua car;elra artística está UQ c,t·,· 
púsc•llo, mas que não se sente contrariada por tal cQi"a. Di~<;" 

éla, que pretende viver todo o seu tempo !0mente para o s~u 
m~rido Micker Hur~hay e para os qu~r1dos filhos. 

I 
....•........•.••.•. , 

Filmes que serão a­
sentados nos 2 élnemat 

LOCAIS 

CINE 

"PRESIDENTE" 
EM VESPERAL 

«08 rOIS L .'\.UROES» 
com Oscarito, Cj'l Fal'lley 
E·va Todor, Jaime Cos-

ta Jaime Filho, Ema D'A· 
vila e Irma A!vare~ -
Direção de Ce..rios Man­
g-a ~- E' uma avali:Ulche 

r)e riso e bor.. hun ·.or, 
cheio de perl:t.lóc<.\:l e d!! 
incidentes pitorescos 
ne ta pelicula da AtlãnL.· 

da. 
A Noite 

O l\IES.l\10 PROGR.\.:\fA 

CINE TEATRO 
FENIX 

EM VESPERAL 

<<Golpe l'ra.i~t:.::-il·o, 
com R~x Alien - prúi· 
bido até 5 anos -- Ma.ru­
Jc não leva Desaforo e 

•Ga,r .lta;3 da Fu~m·ca 
com o Go<·tio e Magr.o 

A Noite 
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«.:\.. RAINHA DE SABA·> : 

com LeJnora Rufo e Gitto 
Cervi - proibído até 

10 anos --
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--------------------~ 
TEMPORADA 
DE "CINEMA 16" 

A décima quinta temporada 
de "Cinema 16" iniciou-se em 
Nova York em fins de outu. 
bro. A maior ansiedade cinema­
tográfica dos Estados Unidos a­
presentou a seus membros 16 
seleções, inclusive 11 filmes 
premiados e 30 filmes curtos de 
dez. países. A sociedade tem 
ma1s de 500 membros em se­
te e~tados. Entre 08 filmes 
exib1dos estavam várias obras 
experimentais. / 

~-------------------o Cinema japonea 
em desfile 

.!;*./( Azuma Ühiyonosu.ke e 
MARCELO l\IASTROIANE- no apog:m do c<estrelato», se- Mita Yoshiko da TOEI 

no J\.I~'l'ION PICTURES (Jat;ão) 
estlveram no último dia 5 na 
capital do E3tado, couVidactvS 
pela Emprêsa Cine Nlteroi que 
lhell pre~Jtaram homenage111 
oferecendo um coquetél. No 
dia s:guinte estes atores flze· 
ram a abertura do I Jrestlval 
TO~I. 

r:1 a Iigut·a principal do fibn<l <<Crônica F <1milhH>), 

romance com o meswo título, de Vasco Pratolini 
ent;·E~ue a direçã.'l ao diret:lr Valério Zurlini 

baseadu 

e que 

l'ASCALE PETIT - é H1la Petri silo interpretes pl'i~:c•vais 
do fUme que o Cine Regina da Cap.tal passará a t'Xlbll· a, par­

tir do dia 15 próximo, «A Noviça Ptolbida», emoolonante ro-
maltce uc Guido Piovcsani, levado a té!a po1· Alberto Lattuada, 

uns l(Ol> lUel!luref' cineastas <tU: '.Italia. nua r etri e l'a!>Calc Pe­

lit, u At; tJ filha h~spectivamente se apaixQnam po•· um só ho-
li1.Jil, :.~udo éle: Jean Paul Belmomlo, 

•~* Mi,yoshi Umeki - M· 
fõrçado ator nipônico 

r.articipa também do elenco 
de «A G'rl Named Tamiko» da . 

ALAN LADD - pela 2.a vez trabalhará ao lado tlo seu fi· t>aramount. Consta ainda. no I 
elenco principal des. ta película. 

lho «p2:xinho», David Lat:d na película do produtor Hall Barllct C•S : onhecldos Lam·ence H..tt' 

«'I'Ile Sn.:~w Lt>opnrll», que gira ent tônto de um emocionante vey, F'rance Nuyer e Mar::ha 
C>l!>:l d e e.spionagem internacional. <<'.fhe Proud &eb<'h>, foi o Pyer. · 

l.o filme que David trul;alhou ao hdo do seu pai, cuja esb-ê- ,, * ~ Hibari Minora, Isum.l t 
h et·:t Miss H:J.villailll. 

Yokimura -e Hinoshi Mo i' 
riya serão os populares alo· 

.l\'11\.1 llRII'T - foi convidada pela Prod'uto_a Cinematográ- res .la.p.onês que ocup:1rào ·, 
fica ASPA, de Roma, para Interpretar o · papt.-título de «Dut- ern breve os nossos palcos \ 
<'inl>ittl>, nova versão sõbre a celebre figura de Dou Qub:ote. b"as·:elros. 

*** .Ka.nso Shendo, é o desta· . 

KATHARINE HEPBURN - Juntamente com Slr Raltlh, Ri- ca.do produtor de «A Tiha Nua 
que lhe concede o grande 

chardson, Jason R()bards Jr. e Dean St()cl(oll farão os pap{•;, rrêmio no. «.Festival Otnema• 
principais da versão cinematográfica de <cLon.;11 Jornada Noi­

te tulentrQ». Esta é a peça. autobiograt'ica ilo falecido Eug·ene 
O'N elll. A uircçãa será de Sidney Lumit . 

LAlJHJ!;NCE OLIVER- será figura prttci1;.al mas:!ullna ao 
lad{l ua estrêla Simone Signoret no :Wme que será filmado mt 

Irlanda, no próximo mês, 1<0 J:IM DO l'ROCEsc;o» 

/ ' .. ------------···-········· ··-··· .., -·-·--------
FILMES 
DE MAIOR SUCESSO 

DRAMAS DE O'NEIL 
NA TELA 

t0gráfico de Moscou» deste 
ano. «A ILHl \. NUA», apesar 
de ser um dos melhores fil. 
m~s ultimamementc filmado 
e que recebeu inúmeras: pro· 
postas do extel'ior, alnda. não 
foi apresentado no Japllo. 

* '~ * A TOEI lançou mão de 

Noticias de Nova 1orque iu­
.ormam que a Tuóri Film 
Ltda. acaba de adquirir m::\is 
oito filmes italianos para sua 
1istr. buidora no merr.ado nvr 
.e-americano. O presidente da 
dlstrjbuidora dec;arou que, 
a;;::;lr.1, ascende a quator­
ze o numero de filmes italia­
nos adquiridos pela Tuont 
Film ,a qual já encetou oi­
te. Trata-se de produções c..e 
sJ.;cesso popular. 

São os seguintes os cinco 
filmes que maior sucesso fi. 
nanceiro vêm obtendo nos Es· 
tados Unidos: "Bata em Teto 
de Zinco Quente" da Metro­
Goldwyn-Mayer; "Pacifico Sul" 
da 20th Century Fox; "The Big 
Country" da United Artists; 
"The Reluctant Debutante" da 
Metro-Goldwyn-Mayer e "The 
"The Hunters" da 20 th Cen­
tury Fox. 

A sra. C<~rlotta Monterey 
O'Neill concejeu a Ely Landau, 
ex-chefe da National Telefilm 
Associates de Nova York, per­
missão para filmar pelo me­
nos um drama de Eugene 
O'Neill por ano. "Longa Jor­
nada Noite a Dentro" será o 
primeiro drama a ir para a te­
la. Foi produ;;~ido pela pri­
meira vez em Nova York em 
novembro de 1965, três anos a­
pós a morte elo autor. 

de Chiezo Kataoka, (seu 
a •or éspec<'alizado em papéis· 
de «samurah, para interpre. 
t a:r um «:nis~ei» RUb-ameriC.1.­
no. na película «0 1\<Iági.co do 
Século», ao lado de um bra:Si· 
leiro e um francês. 

*:::* Torn~u a voltar para r 
seu nais .o sr. Hajlme 

S::t'kai. diretor-presidente ds 
«Toho F'lm"s América do Sub 
qu" tanto contribuiu para 
r enetrar-ão do cinema j'~pO 

nê'3 no Brasil. A sua perma 
nê11r-ia, aqui entre .nós to·· 
ele S anos. 

.-..4- .. .. ' - .•• .~ ... ... - -- -



Convocados os jogadores para a sele~ão da 19a Divisão 
· Ontem pela ma~hã, o técni­

CQ .~iMQ ririlo foi ohamado i1 
s.éde da Federação Paulista de 
Futebol ,a fim de se responsa­
bil~~ar pela direção técnica da 
Sel~ão da Primeira Divisão 
que participará do Torneio Sul­
Americano no Perú, ao lado da 
Seljlção Argentina e do próprio 
scretch petuano. 

ve divulgou a lista dos jogado- de.11tinos foram requisitados 5 
res convoçado~, 1/Q~ Cl\l~Ç~ prl!- valores, SI)U.çlQ ~re~ ~i\ rruden-

tina e dois do Corinthians. 
Eis a list~ çlQ~ çQnYQC!iQ,O~ 11m 

número de 20: - DO CORIN- PRUDENTINA, Vicente, 
'J;'mAN~, Ac\i~ta 11 rlinio, I1õ 'oflno e Adhemar II. Dt\ 

Ru-

M. 
OSWALDO CRUZ, Paulo Bim e 
MüYõétl. D!\ · YOTUfOIMN-­
GUENSE, Raymundinho. DO 
JABOTICABAL, Néves. DO BRA­
GANTINO, Prado. DO SAO 
BENTO DE MARILIA, Juran­
c\yr e Celso. DA FRANCANA, 
Gilberto Pérez. DO AMERICA, 
Fogueira, Ambrózio Dirceu e 
Adamaslor. DA PO:'<TE PRE­
TA, Bibe e Esnél. E DA PORT. 
SANTISTA, Pereirinha. 

Corinthians Pael[s1a em Pres. Prudente 

Silvio Pirilo aceitou ·e·· indusi- i vem o primeiro e grande pre i o do Ano 

ACóSTA 

PLIN'IO · 

VICENTE 

A diretoria do mosqueteiro lo­
cal, empenhada em propor.cio­
nar um grande espP.táculo no 
começo do ano aos seus asso-

. tistas em geral, entrou em en-~/~f!!i/1'/ioll/iili/il~ ciados, simpatizantes e despor-

O sr. Paulo Albérto de Olive~­
ra palestrou telefonicamente 
com o presidente Vadhí Helú, 
tendo ambas as partes chegado 
a um acôrdo para uma partirla 
no dia 28 do corrente em nossa 

cidade. O Campeão do Centená­
rio v1ra com todos os seus 
melhores valores, mediante 450 
mil cruzeiros livres de viajem e 
estadía, o que vale dizer que a 
vinda do quadro treinado por 

Martin Francisco, custará ao 
mosqueteiro local cerca de 700 
mil cruzeiros. 

Será sem duvida nm grande 
espetáculo, mesmo porque, a 
torcida local, já está desejosa 

tendimentos com o seu homô­
nimo da capital, visando trazê­
lo a Pres. Prudente, tendo sido 
bem sucedido. Mais um ~orle n~ rro~eutina 
Os primeiros a 
Regressar das Ferias 

Estamos informados oficial­
mente que a diretoria do trico­
lor procederá a mais uma dis­
pensa por estes dias. O elemen­
to visado, inclusive já recebeu 
comunicação verbal da direto­
ria. 

No entanto, não estamos au­
torizados ainda a dar divulga­
ção do nome, motivo pelo 
qual· somos obrigados a omitir 
o mesmo. Tão lógo estejamos 
autorizados, o divulgaremos. 

Os primeiros a regressar das 
férias coletivas dos clubes pru­
dentinos fôram: Cotia, João Car­
los, Walter e o massagista Os­
mar. Entre hoje e amanhã, 

todos os demais estarão de re­
torno das férias. Como se sabe, 
os treinamentos na Av. ~,/farcon­

des serão reiniciados amanhã e 
no P. S. Jorge terça-feira. Aliás, 
naPrudentina haverá apenas 
uma palestra do novo técnico 
ARMANDO RENGANESCHI, 

ce-m tm ~e na Prudenfina 

sendo que na terça feira, será 

i1ünistt7ado o primeiro índivi­
aual. No Corimhians, tambem 
haverá individual depois de a-

manhã. 

Dentre os vários elementos, 
pelos quais se interessa o ca­
çula, encontra-se o a·1ante Alva­
ro que defendeu o Santos F. C. 
e o Atlético de Madrid. 

As demarches com o atléta já 
foram iniciadas, existindo ape-
nas um impasse para a sua con 
tratação. Alvaro solicitou 50 
mil cruzeiros mensáis, com o 
o que concorda a Prudentina, 
mas quer vender seu atestado 

liberatório pela soma de 1 mi-

!hão e meio - de cruzeiros, ao 
passo que o tricolor não deseja 
adquirir seu passe,especialmen­
te pelo montante exigido. 

Os entendimentos prosse­
guem, podendo vir a se consu-
mar a contratação de Alvaro, 
que sem dúvida é possuidor de 
grandes predicados técnicos. 

Parque SãO Jorge: 
· • • Jogos Noturnos Portuguesa Santlsta vai Apelar . Entre outras coisas, a direto-

Na reunião realizada pela di­
reLoria da luza prai::ma, ficou 
deiiberado que através seu de­
partamento jurídico, vai apelar 
para o Tribunal de .Justiça Des­
portiva, da FPF, pleiteando sua 
permanencia na Divisão Es~e­

ciaL -~ 
Gaso não obtenha sucesso jun.' 

to ao colendo bandeirante, a­
pelará para o Superior Tibunal 
de Justiça Desportiva. 

Um dos pontos, pelos quais 
baseia-se a Port. Santista para 
tentar evitar seu rebaixamento, 
é o fáto de ser éla uma das as­
sociações fundadoras da máter 
bandeirante. 

Delegacia Regional de 
Policia de Pres. Prudente 

na curmthmna preocupa-se com 
a restauração dos sistemas 1ie 
iluminação da sua praça _de es­
portes. E' seu desejo ralizar es­
petáculos noturnos já a partir 
do mês de Março. Pretende o 
Corinthians também, saldar 
compromissos sob luz artifi­
cial no próximo campeonato da 
Primeira Divisão. 

Para tanto, seus dirigentes 
estão tomando as providencias 
necessárias, devendo estar em 
nossa cidade na próxima sema­
na, um engenheiro da PHILIPS 

para orientar os trabalhos que 
serão atacados brevement~. 

Sorteio <1e Dezembro 
de 1931 

A T 

K I u 
U _K D 

G X N 

R E H 

D Z Z 

O pagamento do capital 
garantido será feito 

imediatamente 

SUCUR~AL-00 E. Dt S. J-~ULO 
P 'JO 15 de Novembro, esq. And-.eta 

~ Edilicio S;;locop - Sõo Paulo t 

D:rigent e a lvi-negro 
em Santos 

Seguiu para a cidade das 
praias mais lindas do Brasil, o 
segundo vice-presidente do Co­
rinthians sr. Arlindo Daúd. 

Antes de sua partida, deparou­
se com a reportagem de O Im­
parcial, como se sabe, o alvi-ne­
gro está vivamente interessado 
em Teotonio e, os entendimen­
tos com os dirigentes da PÕr­
tuguêsa Santista prosseguem. 

No entanto, o sr. Alindo Daúd 
explicou que sua viagem á 
Santos, não tem outro carater 
senão particular . 

de uma boa partida futebolisti­
ca e, ambos os Corinthians esta­
rão em perfeitas condições de 
agradar a platéia local .e regio­
nal, ainda mais, que o "cam­
peão do centenário" compro­
os seus maiores cartazes. 

Assim, CorinLhians vs. Co-

rinthians, dia 28 próximo no P. 

S. Jorge, deverá movimentar tô 
da a região' ,constituindo-se no 
maior acon!ecimento esportivo 
no inicio de 1.962. 

Trata-se como vemos, de uma 
• iniciativa arrojada do alvi-ne­

gro local, que naL!ralmente, de­
verá ser compensada com uma 
arrecadação extraordinária. 

Leia e Assine 
O Imparcial 

Os referidos jogadores dev<'­
rão se apresentar ,terça-feira, 
de?ois de amanhã, na séde da 
Federação, munidos de mate­
rial. Será massagista o cam­
peão do mundo MARIO AME­
RICO e o chéfe da 'delegação 
será o sr. IBRAIM TEBET. O 
embarque está previsto para o 
dia 18 e a estréia para o dia 22 
do corrente. 

Ot arta· Feira:primeiro 
treino Em con[unto 

O técnico Armando Ren!5a­
neschi ·retornará da capital na 
próxima segunda-feira. A' tarde 
dirigirá uma palestra aos seus 
novos púpilos. Terça-feira mi­
nistrará o primeiro ensaio indi­
vidual. E, na quarta·feira Don 
Arma,ndo deverá ministrar aos 
profissionais da Prudentina o 
primeiro treino em conjunto, 
possivelmente \'om algumRs no­
vidades . 

Grandes Novidades -sao 
esperadas no T rico lo r 

O regresso do técnico AR­
MANDO RENGANESCHI acon­
tecerá amanhã ainda no perio­
do matinal, quando esperam-se 
grandes novidades, pois o mes­
mo no seu regresso á capital, 
tão lógo assinou contrato com 
a Prudentina ,foi incumbido de 
conversar com vários atlétas. 

nada conseguiu. O S. Paulo t~­

ria conseguido o médio Vic­
tor e no Palmeiras o atacante 
Bececê. Renga iria tambem fe­
char os entendimentos com o 
avante Alvaro. Enfim, quando 
do regresso do ex-técnico do 
Palmeiras ,poderemos ter mui-

Noticiou-se ·que Don Arman- tas novidades na Av. Marcan­
do esteve no Corinthians onde des. 

Casa Aluga-se 
Alug·a-se uma casa à rua .Jo é Dias Cintra, 14.9. 

'Iratar com o GERSON no fone 9ü. 
24-009 

--------------------------------------------------
PORTARIA N.o 2/62 

O Bet GUILHERME VIESI, 
Delegado Regional de Polícia 
de Presidente Prudente, Esta· 
do de São Paulo, etc., no uso 
de suas atribuições legais e 
Considerando que no prazo 

Pres. Prudente, 5 de janeiro 
de 1962. 

O Delegado Re~ional de Po­
lia, 

Ma.is 2 ·mstritos para entrega de Correspodencia a Domicilio 
MedJda do Delegado Kegionnl dos Corn i JS para b9neficiar a população. DR. GUILHERME VIESL 

Boa a postcao 
~ruguai 

do 
estipulado pela Portaria n.o 
3'1/ 61, de 11 de outubro de 1961, 
não foi possível a instalação de 
taxímetros em todos os carros 
de aluguel da cidade, isto devi­
do não ter a fábrica dêsses apa­
relhos providenciado a entrega 
dos me.:nnos em tempo hábil. 

Durante a sessão inut;.gura: 
da Comissão Intent.."l:let·ican::t 
de Comercio e Produção, o 
s>·. Romulo de Alrne1uu, se:Gre­
t.'árJO ExEcutivo em face do 
Tratado de Montevideu. Fri­
sou que o Uruguai ucupa po­
sição privilegiada na Zona áe 
Livre Comercio, por possuir 
urna população de alto nivd 
cultural, sanitário e com um 
padrão de vida bastante clc­
vad·) em comparação com 0 

r esto da America Latina. A· 
CTcE"cenlou que é p~·ivilegiada 

tau;.bzm por apresentar con­
dições de localização e de re­
cursos naturais que são favo­

ravels e uma seric inünd(l.• 
ve: de vantagens. 

RESOLVE: 

Prorrogar por mais trinta 
·dias o prazo estabelecido pela 
Portaria"'1lupra referida para a 
instalação de taxímetros nos 
carros de aluguel de Presidente 
Prudente. 

Findo o prazo da prorrogação, 
nenhum veiculo dessa natureza 
poderá prestar serviços ao pú­
blico, sem estar dotado do tax:­
metro ou fazer prova de que já 
providenciou o pedido do mes­
mo. 

Registre-se, Publique-se e 
CUMPRA-SE. 

---------.... 
AGOltA E .i\1 P&ES. PUUDEJiol'l'E, uMA NOVA ORGANIZA­

ÇAO AO ALCANCE QE 'l'ODOS OS BOLSOS 

4Brasilar 
Pa!·a você '"conomisar o·~erece dtltanté o mês ue janeiro 

!'egui11t ~s mer.::adol'ias: ) 
Arroz dts.~e 

• ~ ••• : o • •J •••• ••• o •••••• 
Feijão novo <les G.:-. 
Batat.l& cle,:!e ..... ·.·o .. . ... ....... . .. .. . . 
Charque ele · l.a. 

1\fa.t arrãn desde ....... , . _ ........... . 

Ol: o de Anu·ndoim desde . , .... . _ .... . 

B:lll14<t pma refina:!a latas. de 2 K. a 
lUautp-ga 250 gr. pacote 

LEITE SOL IN~'EGRAL 

sn,ou o Kilü 

52,00 o KUo 

16,00 o Kílo 
190,ílJ o Kilo 

4ú,UI) o .i'ac. 
120,00 o lih';') 

33U,(IO 

80,00 

150,03 a lata 
BTI.i!JVDMI;;N'TE - le.lte Ninho a 200 cruzeiro~; a lata -

Rações para ave_, e aniJ.nais das m€'.lho1es procedências, p : lo 
mer.or Prt::~o da prac.a. ,AGUARDEl\1: MEL l<JM FAVOS, uma 
r <dução j<' _t)rt-ços em uma centenas. ~e artigos de co.:inha. 

(A DISPENSA DO SEU LAR) 

1\ Brasilar 
Rua Jo:lo<Juhn N'abuoQ, 963 - Jfntu•g.,st a. J)ontlcit\.,, 

' ~-~.---.-~----~-------­" 

Presidente Prudente que já 
contava com seis distritos para 
entrega domiciliar de corres­
pondencia, passa agora a pos­
suir oito, através da ériação de 
dois novos setôres, segundo de­
liberou o sr. Delegado Regional 
dos Correios e Telegrafas em 
Botucatü, sr. Raimundo Penha 
Forte Cintra. Tal determinação 
daquela autoridade vem encon­
trar o aplauso da população de 
Presidente Prudente, pois que 
tal serviço ,vem servir melhor 

os habitantes da cidade. O De­

legado do DCT, determir.ou 
ainda que a entrega de telegra-

,;; 

\ 
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I 
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mas, seja feita exclusivamente 
por mensageiros, funcionários 

Educação de 
São Paulo (Interp.ress ) - Vi­

sitou o Serviço de Educação de 
Adultos o prof. José Ferreira 
Martins Junior, presidente da 
Associação dos Cegos de Ribei­
rão Prêto, sediada na rua La­
fayette, 897, naquela importante 
cidade paulista. A referida As­
sociação presta assistencia in-

do D. C. T. Dessa maneira, 
não mais será permitida tãien-

tre'ga por parte de pessoas ex­
tranhas áquela repartição. 

Cegos em Ribeirão Preto · 
tegral aos associados, inclusi­
ve mantendo o Lar "Helen Kel­
ler" e a Escola "Helen Keller", 
o primeiro destinado a abrigar 
os · cegos sem família e a se­
gunda a ministrar-lhes ensino 
gerafetecnicos de artesanato. 

O visitante externou sua sa-

tisfação pelo interesse crescen­
te que a sociedade vem mani­
festa:tdo pela educação e reabi· 
litação dos deficientes visuais, 
bem como pelo apolo que a sua 
entidade vem recebendo das au­
torid:~des e da população de Ri­

b'eirão Prêto 

------- -------------------

' . ,_ 

SÃO Ligando 
Tarifas 

PAULO e MATO GROSSO 
A e econom1cas com reducão de • 

'l ."-

o 

:.. L~~~~f§, 
'--· · 

Consulte seu agente de viagens ou a 

operando em Sistema com a VAR I C 

o 

Servindo: 
SÃO PAULO 

UNS 
ARAç,·:::.JBA 

lONOR!NA 
PRES. PRUDENU 

CAMPO GRANDE 
CORUMBÁ 

CUiABÁ 
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